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O jornal Defesa
de Espinho renova
o seu compromisso
na defesa intransi-
gente dos princípios
orientadores da in-
formação livre, rigo-
rosa e isenta. Igual-
mente é mantida
intacta a defesa dos
valores representa-
tivos do concelho,
sem descurar a re-
gião e o país, assim
como o respeito pela
boa-fé dos leitores,
preservando a dig-
nidade dos cida-
dãos.
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“Tigres”!
Na Liga de Honra

“Tigres”!
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dossier

Foi com grande alegria e de forma eufórica que os adeptos do Sporting Clube de Espinho
receberam a equipa de futebol profissional, no domingo, à chegada à cidade.

Os automóveis, logo ao início da noite, já percorriam as ruas, com buzinadelas e com
as bandeiras dos ‘tigres’, festejando a vitória dos pupilos de Francisco Barão em Alcains,

garantindo o regresso à Liga de Honra.

À chegada ao Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas

Manuel Proença

A festa instalou-se na Aveni-
da 8, enquanto se aguardava,
ansiosamente, pelo autocarro
do clube que transportava a
equipa. Ao som da música trans-
mitida por uma aparelhagem,
os adeptos e as adeptas dança-
ram, envolvidos em bandeiras
a preto e branco. Os automó-
veis que passavam pela Aveni-
da 8, no dois sentidos, eram
obrigados a abrandar, ou a
parar, para serem envolvidos e
contagiados pela alegria. E al-
guns, mais parados, mas com o
espírito dentro do clube e dos
seus problemas, iam dando al-
guns palpites:

– Para onde vamos jogar
na próxima época? Podemos
ir para Esmoriz, ou para o
Estádio de Pedroso!!! E se
todos contribuíssemos para
se dar condições ao Estádio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas?!!! E se se fizesse
o novo estádio?!…

Os adeptos, que se iam jun-
tando em cada vez maior nú-
mero, participavam, assim, no
princípio de uma grande festa
que, na opinião de muitos se

“deveria prolongar durante a
semana até ao dia do último
jogo, no nosso estádio, no sá-
bado, com a Oliveirense”.

Já depois das 23 horas,
ao longe, foi avistado o auto-
carro. Os adeptos taparam,
por completo, a rua e, à sua
chegada ao extremo Sul da
bancada Nascente do Estádio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas, envolveram-no
por completo. Os jogadores,
treinadores, equipa médica,
logística e dirigentes, foram
completamente absorvidos
pela multidão que gritou:

– Campeões! Campeões!
Campeões!... Viva o Sporting
de Espinho!!!

Foi impossível aos heróis
saírem das imediações do au-
tocarro, pois a festa, em espíri-
to de euforia, alastrou-se pelas
suas almas, cansadas de um
intenso jogo e de uma fatigante
viagem. Todos se abraçaram
(adeptos, dirigentes e equipa).
Todos participaram no momen-
to que o Sporting de Espinho
não sentia há já alguns anos a
esta parte, esquecendo, por
completo, os problemas do pró-
prio clube. Até as famílias dos
atletas se juntaram a um mo-

mento que irá fazer parte da
história do clube. E alguns po-
líticos e ex-atletas.

O treinador do Sporting de
Espinho, Francisco Barão, não
escondeu a sua felicidade e
disse-nos que “não esperava
outra coisa destes adeptos! Já
conheço esta massa associativa
há muitos anos, desde o tempo
em que eu jogava e sabia a
força que tinha e a capacidade
de se unir nestes momentos”.

Francisco Barão quer ver o
Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, no sábado,
“completamente cheio. É a nos-

sa festa. Estou muito entusias-
mado e pronto para acabar a
época em beleza e com muita
força, se for necessário, para
continuar.

Os meus jogadores têm
dentro de si um grande senti-
mento de felicidade, o sentido
do dever cumprido. Para um
grupo em que lhe foram postas
tantas dúvidas durante o ano,
acabar desta forma é uma ale-
gria muito grande”.

O goleador do ‘tigres’,
Zacarias, também não escon-
deu o seu momento de euforia
e confessou que “estava á es-

pera de alguma coisa, mas com
esta proporção não. Nós e as
pessoas de Espinho merece-
mos ter o clube na Liga de
Honra na próxima época. É
necessário criarem-se estrutu-
ras para se conseguir ir mais
além! Acho isso possível desde
que todas as pessoas colabo-
rem”.

Por fim, Zacarias manifes-
tou o desejo de ver o seu está-
dio “cheio de gente, transfor-
mado numa festa e que, acima
de tudo, os espinhenses assis-
tissem a um bom jogo de fute-
bol”.

Sporting
de Espinho
recebido
em festa

Também o moçambicano
Jojó estava feliz com a recep-
ção que foi feita ao grupo de
trabalho e disse:

“Na semana passada foi a
festa do Futebol Clube do
Porto e hoje foi a nossa. Toda
esta gente, que é aquela que
nos apoia todos os domingos,
merece que isto tenha acon-
tecido. Vai ser triste tirar da-
qui este estádio, mas este
povo merece o melhor. No
sábado espero que esta casa
esteja cheia porque vamos
fazer tudo para ganhar o
jogo”.
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As 2 Lojas de
Maria da Conceição Cacais Costa

ao seu dispôr...

Os ‘tigres’ irão abrir as por-
tas do seu estádio cerca das
13.30 horas, para dar início a
algumas actividades que irão
assinalar o regresso à Liga de
Honra.

A Direcção do clube tem
preparadas algumas activida-
des desportivas e culturais, às
quais irão juntar-se algumas
colectividades do concelho (ran-
chos folclóricos, bandas de
música etc.).

As actividades amadoras do
clube também irão participar,
com as crianças a fazerem de-
monstrações e jogos das res-
pectivas modalidades.

A Direcção do Sporting de
Espinho irá permitir a entrada
das senhoras gratuitamente no
estádio, para assistirem aos
festejos e ao último jogo do
campeonato.

E para os adeptos e simpa-
tizantes do clube está ainda
reservada uma surpresa: cada
bilhete (especial) dá direito a
uma bandeira do Sporting de
Espinho, claro!

Entretanto, Rodrigo dos
Santos defende, “nesta hora de
justificada alegria”, a “imperio-
sa necessidade de não se
embandeirar em arco…”, para

a próxima época, na Liga de
Honra, “na medida em que há
que enquadrar o orçamento do
futebol profissional nos parâ-
metros que têm sido impostos
e respeitados no clube, até para
se evitar qualquer dissabor
desportivo e paralelamente fi-
nanceiro.”

Assim, o presidente dos “ti-
gres” deseja que se acalente
uma prestação “tranquila” no
escalão secundário do futebol
nacional.

Registando, desde já, o seu
apreço “pelo empenho da equi-
pa técnica e respectiva asses-
soria, do plantel, do vice-presi-
dente Paulo Mendes e de todos
aqueles que no seio directivo
contribuíram e vibraram neste
feito”, Rodrigo dos Santos
enaltece, “com agrado e reco-
nhecimento, o apoio de todos
que, dentro das suas possibili-
dades, ajudaram o clube nes-
te regresso à Divisão de Hon-
ra” e, “sem querer valorizar
este ou aquele apoio colecti-
vo ou individual”, realça “a
Câmara Municipal de Espinho
e a Solverde.”

Manuel Proença
e Lúcio Alberto

Para sábado, antes
do jogo com a Oliveirense

Sp. Espinho
prepara
festa

de arromba
O Sporting de Espinho prepara

uma grande festa no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, antes do último
encontro da II Divisão B – Zona Centro,

ante a Oliveirense.
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Resultados Classificação
II Divisão B — Zona Centro

Última jornada
Caldas-Pampilhosa

Fátima-Sanjoanense
Sp. Pombal-Águeda
Ol. Bairro-U. Lamas
Esmoriz-Ol. Hospital
Estarreja-Torreense

Sp. Espinho-Oliveirense
Marinhense-Alcains

Ac. Viseu-Académica B
Portomosense-Vilafranquense

J V E D M-S P
Sp. Espinho 37 25 6 6 69-34 81
Torreense 37 22 10 5 54-22 76
Sanjoanense 37 18 9 10 52-39 63
Esmoriz 37 16 12 9 51-41 60
Ac. Viseu 37 16 10 11 52-47 58
Fátima 37 15 9 13 54-57 54
Oliveirense 37 13 13 11 55-43 52
Caldas 37 15 7 15 51-57 52
U. Lamas 37 14 9 14 51-45 51
Vilafranquense 37 14 6 17 49-47 48
Ol. Bairro 37 10 15 12 44-48 45
Alcains 37 10 15 12 49-54 45
Pampilhosa 37 11 11 15 58-56 44
Académica B 37 11 9 17 47-61 42
Estarreja 37 12 6 19 49-56 42
Águeda 37 10 11 16 42-60 41
Ol. Hospital 37 9 13 15 38-59 40
Portomosense 37 7 18 12 49-52 39
Sp. Pombal 37 10 9 18 39-58 39
Marinhense 37 9 8 20 32-49 35

Pampilhosa-Portomosense ........ 0-0
Sanjoanense-Caldas ................. 3-2
Águeda-Fátima ........................ 4-1
U. Lamas-Sp. Pombal ............... 0-3
Ol. Hospital-Ol. Bairro .............. 2-1
Torreense-Esmoriz ................... 1-0
Oliveirense-Estarreja ................ 1-1
Alcains-Sp. Espinho ............ 0-1
Académica B-Marinhense .......... 2-1
Vilafranquense-Ac. Viseu .......... 1-2

Foi difícil mas o
Sporting de Espinho
conseguiu ao cabo

de trinta e sete
jornadas disputadas

no Campeonato
Nacional da II B
– Zona Centro –

alcançar a subida de
divisão. Os ‘tigres’
com a vitória em
Alcains, após dois

anos comemoraram
efusivamente
o regresso
à ex-II Liga

– Liga de Honra.

João Limas

Na longínqua localidade de
Alcains, em Castelo Branco, o
Sporting de Espinho demons-
trou porque foi durante esta
temporada a melhor equipa do
campeonato. Conscientes de
que este poderia ser o jogo de
todos os festejos os jogadores
‘alvi negros’ não deram muita
margem de manobra, nos mi-
nutos iniciais ao seu adversá-
rio. Estavam decorridos nove
minutos de jogo quando se deu
a primeira explosão de alegria
entre os muitos adeptos
espinhenses – Zacarias inau-
gurou o marcador.

Dedicação, esforço, humildade, querer,
força e persistência = campeões

Liga de Honra…
voltamos!

O 16 dos ‘tigres’ recuperou
a bola a meio do seu meio
campo ofensivo, descaído pelo
lado esquerdo Zacarias safou-
se de dois adversários e, à sa-
ída do guardião Ruka, rematou
cruzado, depois de um peque-
no desvio de um adversário a
redondinha só parou no fundo
das redes. Estava feito o golo
que garantia desde logo o pri-
meiro lugar e consequente su-
bida ao Sporting de Espinho.

Após o tento, os pupilos de
Francisco Barão não tiraram o
pé do acelerador e por algumas
vezes estiveram perto de am-
pliar a contenda, o Alcains por
seu turno ia respondendo como
podia, André e Manuel eram os

jogadores albicastrenses que
mais davam nas vistas, apesar
de alguns bons rasgos individu-
ais não conseguiam incomodar
Petiz, para este factor muito
contribuiu a excelente exibição
(mais uma) que Paulo Rola efec-
tuou no eixo da defensiva
espinhense.

Na etapa seguinte, a for-
mação da casa veio disposta
a complicar a vida aos ‘ti-
gres’, a equipa orientada por
Valter Costa entrou ‘a todo o
gás’ e não fosse a cortina
defensiva ‘alvi negra’, inclu-
indo o guarda-redes Petiz, o
resultado poderia mesmo ter-
se alterado.

O Alcains não teve arte e

engenho para destronar a de-
fensiva do campeão, o Spor-
ting de Espinho acabou por
segurar a vantagem no
marcador. E quando o árbitro
Carlos Pinto apitou pela últi-
ma vez no encontro a explo-
são de alegria entre a comiti-
va espinhense deu-se e alar-
gou-se ao relvado, com joga-
dores, equipa técnica, diri-
gentes e adeptos a festeja-
rem o regresso dos ‘tigres’ à
II Liga.

Alcains, 0
Sp. Espinho, 1

 Jogo no Campo de Jo-
gos António Coelho Triguei-

ros de Aragão, em Alcains.
Árbitro: Carlos Pinto (AF

Coimbra).
Árbitros auxiliares: Pau-

lo Carramanho e Raul Oli-
veira.

Alcains: Ruka; Ruben,
Gilmar, Vasco e Paulo Fer-
nandes; Lima (cap.), André,
Martins e Graça; Manuel e
Mauro.

Substituições: Graça por
Gutti (18’) e Martins por
Bruno (87’).

Suplentes não utilizados:
Xavier, Palanda, Marco e
Miguel.

Disciplina: cartão ama-
relo a Paulo Fernandes.

Treinador: Valter Costa.

Sporting de Espinho:
Petiz; Bruno Lucas, Paulo
Rola, Rolão e Rochinha;
Nelson (cap.), Joel, Marco
Cláudio e Jójó; Zacarias e
Carlos Manuel.

Subst i tu ições:  Car los
Manuel por Correia (68’) e
Joel por Noverça (78’).

Suplentes não utilizados:
Rui Pedro, Álvaro, Pedro,
Filipe e César.

Disciplina: nada a regis-
tar.

Treinador: Francisco Ba-
rão.

Ao intervalo: 0-1.
Marcador: 0-1- Zacarias

(9’).

Vende-se ARMAZÉNS
C/ Alvarás p/ qualquer ramo

Z.I. Espinho
C/ áreas de 350 m2 e 600 m2 com pé direiro 8 m

c/ escritórios, construção de qualidade.

Contactar pelos tlm. 96 424 7676 - 96 417 7996

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA • Cabeleireiras Profissionais
• Ajudantes

• Esteticista
91 951 92 25

Precisa-se
(m/f)
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João Limas

Não obstante o facto de se
tratar de uma localidade lon-
gínqua da cidade de Espinho,
Alcains, na tarde de domingo,
vestiu-se de preto e branco.
Foram muitos os adeptos ‘alvi
negros’ que assistiram à parti-
da e que posteriormente feste-
jaram junto dos campeões a
vitória e a subida de divisão.

Rodrigo dos Santos, presi-
dente do Sporting de Espinho
não continha a emoção e feste-
jou efusivamente o feito que
este grupo de trabalho havia
alcançado. Também o vice-pre-
sidente e responsável máximo
pelo departamento de futebol
profissional dos ‘tigres’, Paulo
Mendes, foi um dos rostos que
mais satisfação demonstrava.
Curioso, já nas imediações do
balneário dos espinhenses, foi
o abraço caloroso, prolongado
e emocionado, que Rodrigo dos
Santos e Paulo Mendes troca-
ram.

Rodrigo dos Santos: “É
uma alegria muito grande ter-
mos alcançado esta subida de
divisão. Esta subida é a prova
de que a humildade e o querer
fazem a diferença. Contra tudo
e contra todos conseguimos
vencer. Custou-nos muito a
descida de divisão há duas tem-
poradas atrás. Agora com esta
equipa fabulosa, humilde e
muito trabalhadora consegui-
mos colocar o Sporting de Espi-
nho com bases sólidas no seu
lugar do futebol português.”

Paulo Mendes: “Foi uma
época difícil, muito difícil. Nesta
altura tenho que agradecer à
minha família pelo tempo que

Festa em Alcains e desabafo do presidente Rodrigo dos Santos

“Contra
tudo

e contra
todos!”

Mal suou o apito do árbitro

a finalizar o jogo, os jogadores

e massa associativa do Sporting

de Espinho não contiveram a alegria

e correram uns para os outros para

juntos entoarem os cânticos tradicionais

nestas ocasiões: “Campeões,

campeões, nós somos campeões!”

estive ausente durante esta
época desportiva.”

Fernando Pedrosa: “De-
monstramos durante toda a
época que este lugar tinha que
ser nosso, fomos a melhor equi-
pa durante toda a época. Com
muitas dificuldades consegui-
mos subir, agora é altura de
festejar e agradecer a todos
aqueles que durante a época
estiveram ao nosso lado e nos
apoiaram, nos bons e nos maus
momentos.”

Jójó: “Estou muito conten-
te por este feito, aproveito a
oportunidade e dedico esta vi-
tória ao presidente, ele mere-
ce.”

Nélson: “Esta subida é o
culminar duma época em que o
grupo de trabalho nunca desis-
tiu, acreditamos sempre que
este resultado era possível de
alcançar. Agora lembro algu-
mas pessoas de que esta equi-
pa que agora sobe de divisão é
exactamente a mesma que
perdeu por quatro com a
Sanjoanense e com o Águeda.”

Zacarias: “Foi uma época
notável a nível pessoal, mas
que só foi conseguida porque
estou inserido numa grande
equipa, num grande grupo de
trabalho onde existe um gran-
de balneário. Estes ingredien-
tes foram decisivos para eu ter
marcado os quinze golos que
marquei, é mais uma subida de
divisão na minha carreira mas é
também a melhor época que
até ao momento realizei.”

Filipe: “Penso que por tudo
aquilo que durante a época
passamos, esta subida de divi-
são é inteiramente justa. Vem
premiar um grupo de trabalho
muito forte.”

Francisco Barão havia prometi-
do que o Sporting de Espinho ia
no final do campeonato feste-
jar, “contra tudo e contra to-
dos”, a vitória no campeonato e
a consequente subida ao se-
gundo escalão do panorama
futebolístico. Está consumada
a promessa do técnico!

“É o culminar duma época
notável a todos os níveis. É
uma vitória de um grupo de
trabalho que sempre acredi-
tou que seria possível che-
garmos à subida de divisão.
Tenho que agradecer ao pre-
sidente, ao Paulo Mendes e
também a uma pessoa que
esteve durante toda a época
na retaguarda mas que foi
preponderante, falo do Pe-
drosa, que na sombra esteve
sempre presente.”

…E festa rumo
a Espinho!

Depois dos festejos no bal-
neário,, a comitiva do Sporting
de Espinho ‘pôs-se’ à estrada
rumo à cidade de Espinho, os

espinhenses efectuaram uma
paragem, curta, para recarregar
forças para enfrentar os cerca
de duzentos e muitos quilóme-
tros que havia pela frente. Des-
de Alcains até Espinho o auto-
carro do Sporting de Espinho
foi ‘escoltado’ por cerca de uma
dezena de automóveis que du-
rante o percurso nãos e cansa-
ram de constantemente incen-
tivarem os jogadores do
Sporting de Espinho, através
da buzina e de cânticos.

Curiosa foi também a pa-
ragem efectuada na esta-
ção de serviço da Mealhada,
muitos eram os adeptos do
Sport Lisboa e Benfica que
estavam a abastecer as via-
turas, aquando da passa-
gem de a lguns adeptos
espinhenses, vestidos a ri-
gor com as cores dos ‘ti-
gres’, os benfiquistas não
gaguejaram: “ Olha o Espi-
nho!”

O Sporting de Espinho
ficou na retina e na memó-
ria de muitos quando pas-
sou pela primeira divisão.

Joel: “Foi uma época em
grande, muito trabalhosa mas
que agora dá os seus frutos,
estou muito feliz por este feito.
Agradeço ao Sporting de Espi-
nho o facto de me Ter dado a
possibilidade de pertencer a
esta equipa.”

Carlos Manuel: “Apesar
das dificuldades a equipa sou-
be sempre ter cabeça fria e
supera-las. Estou feliz e agora

é altura de comemorarmos to-
dos juntos esta subida de divi-
são.”

Promessa
cumprida
de Barão

Após o empate alcançado a
uma bola diante a formação da
União de Lamas no Estádio
Comendador Henrique Amorim,
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O presidente da Câmara Municipal de Espinho reuniu, na
passada terça-feira, com o secretário de Estado da Juventude e
do Desporto, Hermínio Loureiro, e também com os responsáveis
da “Movi Jovem”.

Em cima da mesa estavam dois temas de crucial importância
para o município espinhense, pousada da juventude e pavilhões
gimnodesportivos para as freguesias.

Relativamente ao processo da pousada da juventude e ao
encontro com a “Movi Jovem”, José Mota referiu:

“Há um conjunto de situações que têm ainda que ser limadas
que se prendem com a construção. Uma coisa é certa a pousada
da juventude em Espinho vai ser uma realidade! Na próxima
semana, em principio já poderei adiantar dados e datas concre-
tas.”

Sobre o encontro com Hermínio Loureiro, o autarca revelou:
“Fui muito bem recebido pelo senhor secretário de Estado

da Juventude e do Desporto. Correu muito bem a reunião,
apresentamos os projectos e agora aguardamos uma resposta,
que julgamos que vai ser breve”.

O jornal Defesa de Espinho apurou, no entanto, que há
vontade política por parte do secretário de Estado da Juventude
e do Desporto para a construção dos quatro gimnodesportivos,
um em Silvalde, um em Anta, um em Paramos e outro em
Guetim. O custo de cada um deles deverá rondar os 750.000
euros, sendo que estas infra estruturas vão primar pela sua
multi funcionalidade.

 João Limas

E pavilhões gimnodesportivos também

Pousada
da juventude
vai arrancar

Realizou-se na quinta-feira, no auditório da Junta de Freguesia de Espinho, mais uma conferência,

promovida pela Câmara Municipal de Espinho, subordinada ao tema “Desenvolvimento Social e Cultural”

e que contou com a participação dos professores Teresa Sá Marques e Paulo Conceição, bem como do responsável

pela Revisão do Plano Director Municipal (PDM), Paulo Pinho.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Teresa Sá Marques abor-
dou o tema sob a vertente

Conferência sobre o PDM

Transformar
Espinho
“num

território
com futuro”

da interligação entre desen-
volvimento e ordenamento
do território. A professora
universitária relacionou con-
ceitos com base na glo-
balização – como é que Es-

pinho deve estar no mundo.
“Onde tudo parece igual, nós
temos de ser diferentes.
Temos de ter uma identida-
de e temos de pensar fazer
uma cidade diferente e te-
mos de ser tão bons como
os outros”. Teresa Sá Mar-
ques entende ser fundamen-
tal “pensar no futuro”.

A professora universitá-
ria falou, também, de “co-
nhecimento” e de “território
inteligente”, para o qual é
abso lutamente necessá-
rio que sejamos “aprenden-
tes”.

Segundo Teresa Sá Mar-
ques “precisamos de pessoas
que pensem”, uma vez que “o
desenvolvimento faz-se com
o conhecimento”, transfor-
mando Espinho “num territó-
rio com futuro”. Para isso,
segundo a palestrante é ne-
cessário “organizar o territó-
rio para aprender”.

Teresa Sá Marques de-
fendeu a ideia de que “Espi-
nho tem de ter qualidade de
vida”, com condições para
se “trabalhar, investir e di-
vertir”, onde as pessoas
queiram vir para cá para
“usufruir de um território
diferente e agradável”.

Teresa Sá Marques en-
tende que se deve apostar

“na qualidade urbana, na
arquitectura, espaços colec-
tivos, espaços públicos, na
marginal e nas escolas”.

Em relação a esta últi-
ma, a professora diz que
“devem ser espaços de
criatividade e de interven-
ção. Espaços de criação de
pessoas e de projectos de
futuro”.

Por fim, Teresa Sá Mar-
ques deixou a ideia de que
“temos de construir uma
sociedade inteligente”.

Por sua vez, Paulo Con-
ceição abordou o tema “ha-
bitação” e estabeleceu uma
relação com “os problemas
sociais”.

Paulo Conceição defen-
deu a ideia de que “muitos
dos problemas têm raízes
múltiplas e que têm de ser
resolvidos conjuntamente”.

Aquele palestrante falou
das “mudanças dos últimos
anos. Há mais casas; há mui-
to mais proprietários do que
arrendatários”, do facto de
se terem “diminuído as bar-
racas” e de “não se terem
diminuído os problemas e
as carências”.

O coordenador da revi-
são do PDM de Espinho,
Paulo Pinho fez uma abor-
dagem aos números forne-

cidos pelos censos.
Paulo Pinho disse que

“há uma de cerca de 100 a
120 habitantes por ano”,
tendo em conta os valores
que são fornecidos pelos
censos.

Paulo Pinho revelou que
“Espinho perdeu muito e que
Silvalde também perdeu” no
que respeita a este número
na população. As razões
apontadas foram “a saída
de casais jovens”, entre
outros factores.

Paulo Pinho disse que há
uma tendência para um au-
mento de cerca de cinco por
cento no número de famíli-
as e a uma quebra da popu-
lação de 3,6 por cento.

A taxa de actividade é de
50 por cento, enquanto a
taxa de actividade feminina
é de 43,4 por cento; a ofer-
ta de postos de trabalho
anda nos 85 por cento e
Espinho é composto por 44,1
por cento de indústria e 55,1
por cento de serviços.

Paulo Pinho comparou,
também, a taxa de analfa-
betismo (7%) e na taxa de
licenciados (11,8%).

Recorde-se que Teresa
Sá Marques é licenciada em
Geografia, docente na Fa-
culdade de Letras da Uni-

versidade do Porto e coor-
denadora do Centro de In-
vestigação (Gabinete de Es-
tudos de Desenvolvimento
e Ordenamento do Territó-
rio - GI-DES). É possuidora
de uma vasta experiência
profissional nos domínios do
estudo e do planeamento
urbano e territorial (policen-
trismo europeu. sistema ur-
bano nacional, reabilitação
urbana e planeamento es-
tratégico). Entre outros tra-
balhos. Integrou equipas
responsáveis pela Reabili-
tação Urbana da “Cidade
Histórica” bem como na área
do Urbanismo Comercial.

O professor Paulo Con-
ceição é engenheiro civil,
doutorado pela Faculdade de
Engenharia da Universida-
de do Porto com uma tese
sobre “Modelos de Produ-
ção e Gestão de Habitação
Social”. É professor auxiliar
na FEUP, onde integra a
Secção de Planeamento do
Território e Ambiente.

Para além das activida-
des lectivas, tem realizado
trabalhos de investigação e
consultadoria, incidindo so-
bretudo nos domínios das
políticas de habitação e das
experiências de regenera-
ção urbana.
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Sandra Soares

O autarca explica que “des-
de a construção do IC24 todas
as águas pluviais, do Centro
Luso-Venezolano para poente,
foram canalizadas para a Ribei-
ra do Mocho, pelo que, o caudal
de água aumentou considera-
velmente, em especial no In-
verno”.

A esta situação acresce que
“a ponte em questão era sus-
tentada por quatro pilares rec-
tangulares com uma distância
de 30 a 40 centímetros entre si,
pelos que todos os detritos que
vinham na correnteza da água
ficavam ali ancorados, criando
um tampão junto à ponte que

levavam as águas a subir e a
inundar os terrenos e casa con-
tíguos à linha de água”, acres-
centa.

O autarca lembra ainda que
“esta era uma ponte antiga e o
seu tabuleiro ainda era com-
posto por esteios de granito
que já não ofereciam a deseja-
da segurança, em especial a
partir da construção do IC24,
quando aumentou a circulação
de viaturas pesadas nesta via”.

Segundo Alfredo Rocha, “a
única forma encontrada para
resolver em definitivo o proble-
ma foi a demolição da antiga
ponte e a construção de uma
nova com efectivas melhorias
em termos de circulação de
águas, uma vez que deixaram

de existir quaisquer obstáculos
no curso da ribeira, que tam-
bém foi alargado”.

Também em termos de se-
guranças a situação terá me-
lhorado, uma vez que “o tabu-
leiro da ponte será novo e a sua
largura foi aumentada ficando
agora com as dimensões da
estrada”.

Esta é uma obra da respon-
sabilidade da Câmara que a
Junta já pedia há muito, só
lamentando que apenas agora
se tenha iniciado, porém esta
obra tem gerado alguma polé-
mica, pois alguns guetinenses
estão contra o encerramento
da via ao trânsito.

Alfredo Rocha reconhece
que esta rua é um dos acessos

mais importantes da e para a
freguesia de Guetim, mas exis-
tem outros e para fazer esta
obra não tínhamos alternativas
tínhamos de demolir a ponte e
para o fazer, o trânsito teve de
ser cortado, mas alguma insen-
sibilidade por parte das pesso-
as em perceberem esta situa-
ção.

O autarca sublinha que “se
passa a pé e de motorizada, só
não se passa de carro, mas
existem outras alternativas para
chegar a Espinho ou ao IC24
bastando percorrer mais um
quilómetro. Além disso, esta é
uma situação temporária”.

Alfredo Rocha, lembra que
“este é um trabalho que leva o
seu tempo, pois está-se a tra-

balhar na água”, mas garante
que “a obra vai demorar dois
meses, começou em Março e
no final de Maio estará conclu-
ída, dando uma resposta cabal
a um grande problema da fre-
guesia, pois todos os anos os
moradores da zona baixa ti-
nham problemas com as inun-
dações”.

As críticas dos moradores
centram-se na falta de sinaliza-
ção, mas o autarca guetinense
garante que “no que toca a
Guetim a sinalização é suficien-
te, agora, não podemos colo-
car sinalização em todos os
cruzamentos até Espinho, até
porque sendo esta uma terra
tão pequena, mesmo que haja
alguma lacuna, basta pergun-

tar para que lhe seja indicado
um caminho alternativo”.

Alfredo Rocha refere “não
estar preocupado com o que
a população diz”, realçando
que “estaria, sim, preocupa-
do se a obra ainda não tives-
se arrancado, pois o impor-
tante é que a obra se faça,
até porque o progresso traz
sempre inconvenientes”, mas
“depois da obra concluída to-
dos os esquecerão rapida-
mente, porque verão os seus
benefícios”.

De qualquer forma, o au-
tarca deixa a garantia:

“Estamos atentos aos pro-
blemas e vamos tentar resolver
esta situação o mais rapida-
mente possível”.

Obra concluída
no fim de Maio

Ponte
polémica

em Guetim
A Rua da Igreja, um dos mais

importantes acessos a Guetim, está
cortada devido às obras de reconstrução
da ponte na Ribeira do Mocho, situação

que tem originado alguns protestos
por parte dos moradores. O presidente
da Junta, Alfredo Rocha, garante que
esta obra era muito necessária e não

vai demorar mais de dois meses.

Apesar de localizado a pou-
cos metros do centro da fre-
guesia, o infantário de Guetim
encontra-se um pouco isola-
do, pelo que era frequente-
mente um alvo preferencial
de assaltos e actos de vanda-
lismo que preocupavam os
pais das crianças e professo-
res.

Atento a esta situação,
o executivo da Junta de
Freguesia de Guetim pre-

via no seu Plano Plurianual de
2002 verba para proceder à
vedação do edifício, impedin-
do assim que estranhos en-
trassem no local e prevenin-
do em simultâneo alguma
escapadela de um miúdo mais
traquina.

Apesar de essencial, a obra
decorreu a expensas da Junta
de Freguesia e, tendo um valor
total de cinco mil euros, teve de
ser efectuada em duas fases: o

muro foi feito em 2002 e este
ano colocou-se a vedação, es-
tando a obra finalmente con-
cluída.

A este efectivo melhora-
mento para a segurança do
edifício, acresce a instalação
de um alarme, dois fortes
dissuasores para qualquer in-
truso que volte a querer en-
trar naquele edifício.

Sandra Soares

Com vedação e alarme

Infantário de Guetim em segurança

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Aluga-se T1 - Novo
S. FÉLIX DA MARINHA

(entrada de Espinho)
mobilado, c/ garagem individual e arrumos.

Contactar: 918 426 117  •  256 315 010

Precisa-se

De preferência que saiba unhas de gel
e trabalhar c/ aparelho de brocas, muito profissional
e boa apresentação. Boas condições. Em Espinho.

Telef. 93 887 82 22  •  22 731 21 57
Cabeleireiros Margarida Campilho

MANICURE/PEDICURE
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Telecentro
incuba

empresas
e estimula
trabalho
individual

Encontram-se já abertas as inscrições
para utentes dos serviços do Telecentro
de Espinho – equipamento que tem por

objectivo central promover o espírito
e a iniciativa empresariais no âmbito
das novas tecnologias de informação

e de comunicação e, em especial,
o tele-trabalho, favorecendo a construção

de alternativas profissionais.

Os destinatários são os cidadãos que pretendem criar a sua
própria empresa (Candidatando-se a um concurso de ideias que
dá acesso a um espaço devidamente equipado e a apoio técnico
para a implementação do projecto), empresas em actividade
(para quem a abertura de uma delegação em Espinho favoreça
a estratégia de desenvolvimento), profissionais liberais (cuja

actividade passe pela utilização das tecnologias de informação
e que não tenham infra-estruturas próprias em Espinho) e
trabalhadores por conta de outrem para quem a função na
empresa possa ser também realizada à distância).

O Telecentro de Espinho disponibiliza gabinetes empresa-
riais, doze postos individuais de acesso livra para utilização à
medida (com computador, ligação de alto débito à Internet e
uma série de periféricos) e secretariado, com instalações
adaptadas a pessoas com deficiência motora.

Esta estrutura, que envolve um investimento de cerca de
470 mil euros, resulta de um protocolo entre a Câmara
Municipal de Espinho, o Instituto de Emprego e Formação
Profissional e a Associação de Desenvolvimento do Concelho de
Espinho – entidade gestora do projecto, com base no objectivo
estratégico definido na cimeira de Lisboa sobre o emprego.

Na circunstância, a Câmara Municipal de Espinho e o
Instituto de Emprego e Formação Profissional enfatizaram que
“as reformas económicas e a coesão social apontam (para os
países da União Europeia para a necessidade de o espaço
económico ser baseado na inovação e no conhecimento, e de
ser ainda mais dinâmico e competitivo, sobretudo por recurso
às novas tecnologias da informação e da comunicação”.

Por outro lado, sublinharam a necessidade de serem “dina-
mizados projectos que se constituem como boas práticas em
domínios inovadores, principalmente relacionados com o novo
emprego e com as novas formas de trabalho”.

Câmara, IEFP e ADCE assumem protocolo

Reunião de Câmara

Convites
a José Mota

Na última reunião de Câmara entre outras questões, o
executivo tomou conhecimento de dois convites efectuados
a José Mota, um para visitar Bolama, na Guiné-Bissau, no
âmbito do protocolo de geminação assinado com esta
cidade e o segundo efectuado pela Associação Comercial
de Espinho.

Convidada pela empresa Profiforma para visitar Cabo
Verde, entre os dias 12 e 17 de Maio, a Associação
Comercial de Espinho considerou importante a participa-
ção de José Mota nesta viagem em virtude dos muitos
contactos o autarca tem naquele país.

Nesta reunião foi ainda decidido que os vereadores
Rolando de Sousa, António Canastro e Correia de Araújo
serão os membros do executivo que integrarão a comissão
que presidirá à hasta pública para atribuição a título
precário do espaço municipal destinado à exploração
da actividade de bar no edifício da Piscina Solário Atlân-
tico.

A próxima reunião pública está marcada para as 10
horas do dia 21 de Maio.

Sandra Soares

Flashes
Foto Vítor Lancha

Tudo faz crer que as caixas de Multibanco são infalíveis,
mas um dia destes, a que está junto à estação de caminhos-de-ferro

acabou por se descontrolar (sabe-se lá porquê?!) e começou a soltar,
 desgovernadamente, papel (não dinheiro!) dos recibos!

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2
aprox., aquec. central completo, lugar garagem e
arrumos na cave.

T3 (Rua 14, n.º 942) – R/C 150 m2 aprox., aquec.
central, marquise fechada, garagem fechada p/ 2
carros, logradouro c/  60 m2, independente, 12 m2
arrumos no sótão.

VENDE-SE ou ALUGA-SE
Rua 30, n.º 600 - Estabelecimento c/ 100 m2 - 30

de cave e 60 de logradouro.
Contacto: 91 959 12 94

Desde Euros 76.000,00
A 2 km da entrada IC1/A1.

Com lugar de garagem e arrumos.
Oferta de electrodomésticos.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354

T’Shirts - Serigrafia - Transferes - Brindes - Publicidade
VEDANTES em PE alta densidade para todo o género de
Cápsulas (Certificado de Qualidade) - Torneiras - Etc.

Rua de Miros, 313 - Pav. 4 - 4501-636 SILVALDE - Espinho
Tel. 227340072 • Fax 227322985 • E-mail: jricardo.3@iol.pt

de JOAQUIM CUNHA A. RICARDO
R

«Defesa de Espinho» - 3763 - 2004-05-13

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPINHO
Denominação – AVENIREXPO - MONTAGEM DE STANDS,

LIMITADA
N.º de Matrícula – 01454/990823
N.I.P.C. – 504 527 061
N.º e Data da Apresentação – Ap. 09/040416
Inscrição – 02

Maria Arminda Marques Henriques Martins, Conservadora
da Conservatória do Registo Comercial de Espinho, CERTIFI-
CO que foi depositada na pasta respectiva fotocópia de
escritura de 13.02.04 onde consta a dissolução e encerramen-
to da liquidação da sociedade em epígrafe.

Data da aprovação das contas: 04.02.13.
Está conforme o original. Contém 1 folha.

Espinho, 19 de abril de 2004.
A Conservadora,

a) Maria Arminda Marques Henriques Martins
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CORREIO DO LEITOR

Abandono escolar
– somos todos
responsáveis

Certamente serão poucas as pessoas que não conhecem na
família ou entre os amigos, casos de alunos que abandonaram
a Escola sem concluírem o 9º ano de escolaridade obrigatória,
o que é muito grave, ou o 12º ano do Ensino Secundário. Penso

que as razões fundamentais que concorrem para o abandono
escolar são essencialmente duas: a falta de aproveitamento
escolar e/ou a necessidade de começar a trabalhar para fazer face
a dificuldades financeiras. Está mais do que demonstrado que o
problema do abandono escolar ocorre fundamentalmente no seio
de famílias mais problemáticas e carenciadas a vários níveis. Os
índices de abandono escolar em Portugal são de tal modo
elevados que nos colocam muito mal na União Europeia já
alargada a 25 Países. Em termos comparativos cito apenas dois
indicadores: em 2003, a percentagem de abandono escolar
precoce em Portugal era de 41.1%, enquanto que nos novos
Estados Membros era de apenas 7.5%! Em Portugal só 47.2% dos
jovens concluíram o Ensino Secundário, muito aquém dos 88.3%
que se regista nos novos Estados Membros. Face a este panorama
o Governo aprovou um Plano Nacional de Prevenção do Abandono
Escolar (PNAPE), como um esforço colectivo para prevenir o
abandono escolar, em sentido alargado, ou seja, prevenir a saída
da Escola e do sistema de Formação Profissional ou dos sistemas
de educação e formação, de jovens sem a conclusão de estudos
ou sem obtenção de qualificação de nível secundário ou equiva-
lente. De entre as medidas com que todos estaremos de acordo
destaco as seguintes: generalizar o acesso à educação pré-
escolar e à escolaridade obrigatória que será alargada para 12

anos; desenvolver sistemas de educação/formação abertos e
flexíveis; instituir mecanismos de informação e orientação que
facilitem as decisões escolares e profissionais dos jovens;
instituir os diplomas de competências básicas em Tecnologias de
Informação a todos os jovens. Também o Presidente da Repú-
blica numa oportuna “presidência aberta” sobre Educação, não
deixou de salientar o problema do abandono escolar como uma
causa nacional. Muitas Autarquias têm investido na procura das
melhores soluções para combater o abandono escolar, devendo
aproveitar todas as potencialidades dos Conselhos Municipais de
Educação que ainda não funcionam adequadamente. De facto,
todos e cada um de nós pode ajudar neste combate decisivo
para o nosso futuro. Uma simples palavra dos Pais – não saias
da Escola, é importante aprenderes mais; um conselho do
Professor para o aluno optar pelo curso de formação profissional
mais adequado; uma palavra de entusiasmo do amigo - continua
na Escola, faz como eu; uma atitude do empresário – é cedo para
trabalhares, se abandonares já a escola não te arranjo trabalho
e será difícil teres emprego no futuro, são importantes contributos
que todos podemos dar por uma causa nobre.

Filipe Milheiro
(Espinho)

Com Ribau
Esteves

e Ludgero
Marques

Alargamento
da AMP

A próxima iniciativa inte-
grada no Ciclo de Conferências
Temáticas organizado pela
concelhia de Espinho do PSD
terá como oradores Ludgero
Marques e Ribau Esteves, que
vão falar sobre o alargamento a
sul da Área Metropolitana do
Porto (AMP), nomeadamente:
razões e perspectivas da
integração dos municípios ade-
rentes, consequências políticas
e económicas para o concelho
de Espinho, relação política e
económica com a AMP.

A iniciativa marcada para
as 21.30 horas de amanhã, no
Hotel Praiagolfe, encerra com
um debate moderado pelo de-
putado da Assembleia da Re-
pública, Luís Montenegro.

Assembleia
de Anta

Contas
aprovadas
No texto publicado na edi-

ção anterior do jornal Defesa
de Espinho referente à As-
sembleia de Freguesia de Anta
apenas se refere o voto contra
da bancada Social-democrata
na votação da Conta de Gerên-
cia de 2003, não se dando con-
ta da votação final do docu-
mento.

Lamentando o lapso, fica o
esclarecimento de que as con-
tas foram aprovadas por maio-
ria, com o voto contra do PSD.

Sandra Soares

Na Junta
de Espinho

Arte XXI
em exposição

A exposição dos trabalhos
participantes no ARTE XXI,
concurso promovido pela Câ-
mara Municipal de Espinho
que visa incentivar os jovens
criadores do concelho de Es-
pinho e promover as diferen-
tes áreas de expressão cria-
dora, é inaugurada pelas
21.30 horas do dia 21 deste
mês.

A exposição reúne 67
obras de pintura, fotografia a
preto e branco, fotografia a
cores, desenho e escultura,
de 31 jovens artistas do con-
celho e estará patente até ao
fim do mês de Maio na Junta
de Freguesia de Espinho.

Os jovens espinhenses
com menos de 30 anos podi-
am apresentar três trabalhos,
sem limitações técnicas ou de
tema, que serão agora avali-
ados por um júri composto
pelo vereador da cultura da
autarquia, António Canastro
e por dois artistas de renome.

Os nomes dos vencedo-
res nas áreas respectivas, que
receberão um prémio de 250
euros cada um, serão divul-
gados na inauguração da ex-
posição.

Sandra Soares

Recolha musical
de 25 anos

Rancho
de Silvalde
grava CD

O Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde acabou de editar o
seu primeiro CD. A sua prepa-
ração demorou cerca de um
ano, desde a entrada no estú-
dio até ao seu lançamento. A
intenção deste trabalho é “pre-
servar um pouco das nossas
músicas e recolhas efectuadas
ao longo dos 25 anos da colec-
tividade tais como a Rusga ao
Sr. da Pedra, A Moda do
Verdegar, Caninha Verde, A
Ciranda, O Lambão, Cantares
de Roda, Barquinho à Vela, Ti-
rana de Roda, A Moda do
Caramba, A Rebela, Malhão,
Vira Valseado e a Rusga ao S.
Martinho”.

Há ainda a salientar uma
pequena recolha efectuada jun-
to de uma pessoa idosa da
freguesia, onde se fala das
“Crenças e Mesinhas” da altura
(inícios do século XIX).

O Bispo Emérito do Porto, D. Manuel da Silva Martins estará em
Anta, no próximo dia 29 do corrente mês, pelas 18 horas, para
proceder à bênção da zona nova do cemitério da vila e celebrar a
missa solene que se seguirá a esta cerimónia.

Estes eventos estão integrados no programa comemorativo da
Vila de Anta que começa já no dia 27 com um concerto coral na igreja
paroquial, marcado para as 21 horas, seguindo-se a inauguração do
gabinete de atendimento da Junta de Freguesia no Bairro da Ponte
de Anta, pelas 18 horas do dia seguinte.

Para 30 de Maio, está marcada uma sessão solene no Salão
Nobre da Junta e uma tarde de animação com comes e bebes no
Souto de Anta, enquanto que no Complexo Desportivo de Cassufas
decorrerá uma tarde desportiva.

Sandra Soares

Para benzer o cemitério

D. Manuel
Martins
em Anta

Não é fácil conseguir deslocar um dos blocos que compõem os bancos situados no passeio marginal
(junto à Piscina Solário Atlântico), mas um qualquer Hércules quis provar a sua força!

Entretanto, e algumas semanas desde esse “feito”, o “resultado” ainda permanece no chão…

Flashes
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A partir do dia 18 até 15
de Junho

Milhar
e meio

de idosos
em passeio

no Rio Douro
Cerca de 1500 idosos irão participar num passeio pelo rio Douro
organizado pela Câmara Municipal de Espinho a 18, 19 e 25 de
Maio e a 3 e 15 de Junho.

Os grupos, com cerca de 300 pessoas cada, foram distribuídos
pelas datas previstas, por questões de logística, devendo subir o
rio de barco e regressar de comboio.

Assim nos próximos dias 18 de Maio e 3 de Junho, irão
participar no passeio idosos da freguesia de Espinho. A 19, será
a vez dos de Anta e Silvalde; a 25 de Maio, irão participar idosos
de Espinho, Silvalde e Guetim; por fim, a 15 de Junho irão viajar
os idosos de Anta e de Paramos.

Sandra Soares

Na última reunião da se-
gunda sessão da Assembleia
Municipal foi aprovada por
unanimidade um voto de con-
gratulação apresentado pelo
PS relativo à subida do
Sporting de Espinho à Liga de
Honra, já a recomendação
apresentada por José Carlos
Santos (PSD) para que a câ-
mara previsse no contrato-
programa a assinar com o
clube para a próxima época
um subsídio adequado à sua
nova situação, foi rejeitado.

Para Jorge Carvalho (CDU)
há que ter em conta a exis-
tência de outros cubes no
concelho, lembrando também
que o erário público deve ser
utilizado para ajudar quem
precisa e não para pagar a
jogadores profissionais.

Henrique Gomes (PS) su-
blinha que “a averba atribuí-
da nos contratos-programa
assinados com os clubes ser-
ve para apoio às modalidades
amadoras e camadas jovens”.

Na apresentação da sua
informação escrita, José Mota
começou por se congratular
com a subida do Sporting de
Espinho que considera “mui-
to importante para a cidade”,

embora ressalve que “o apoio
substancial que a Câmara atri-
bui tanto ao Sporting de Espi-
nho como à Académica de
Espinho é dado porque mere-
cem, em virtude das activida-
des que desenvolvem e dos
jovens que ajudam a formar,
mas limitamo-nos a apoiar a
formação, até porque nos está
vedado o apoio ao futebol
profissional”.

Ainda em relação ao
Sporting de Espinho, mas em
resposta a uma pergunta efec-
tuada por Carlos Loureiro
(PSD) sobre o plano estraté-
gico do clube, o autarca su-
blinhou que “houve muitas
pessoas que puderam cons-
truir um estádio barato e não
o fizeram”.

“Nós nunca prometemos
um estádio para o Espinho,
falamos na construção de um
estádio municipal. Neste mo-
mento, admitimos a possibili-
dade de colaborar com o
Sporting de Espinho na cons-
trução de um estádio, mas as
pessoas esquecem-se do vo-
lume de obras que está em
curso no concelho, da partici-
pação da autarquia no en-
terramento da linha férrea…
Onde é que vamos buscar o
dinheiro?”

José Mota sublinha: “Que-

remos que o Espinho resolva
o seu problema, mas não pen-
sem que a câmara vai andar
atrás dos empreiteiros a pe-
dir dinheiro. De qualquer for-
ma, o Plano Estratégico está
dependente da aprovação do
PDM e quando a Assembleia
Municipal discutir esta ques-
tão vamos ver se todos mos-
trarão a mesma disponibili-
dade”.

E conclui: “Serei sempre
solidário com o Sporting de
Espinho, mas isso é uma coi-
sa, promiscuidades são ou-
tra. Garanto que só quebrei a
regra uma vez, na Direcção
de Ilídio Silva, mas não volto
a quebrar, enquanto for pre-
sidente da Câmara não volto
a assumir qualquer cargo
como dirigente”.

Projectos para
polidesportivos

concluídos

Na sua intervenção relati-
va à informação escrita, José
Mota referiu ainda: a cons-
trução de habitação social, a
conclusão do prolongamento
da rua 20, a construção da
ponte na Rua da Igreja em
Guetim que dentro de um mês
estará concluída, as obras
realizadas na polícia no âmbi-

to da preparação para o Euro
2004, as obras de manuten-
ção efectuadas no Complexo
de Ténis e na Nave Polivalente
e as obras no FACE que pros-
seguem.

Lembrou ainda que os pro-
jectos para os polidesportivos
nas freguesias estão concluí-
dos e as candidaturas para a
sua construção serão entre-
gues no Instituto Nacional do
Desporto (IND), que está a
ser levada a cabo mais uma
requalificação no Parque de
Campismo e o projecto do
passeio à beira-mar será can-
didato ao Prémio Europeu
Espaço Público Urbano.

Falou ainda das viagens
dos idosos que não são só ao
Brasil, os idosos também fo-
ram à Madeira, passaram se-
manas de férias em Esgueira
e na Barra, estando ainda a
ser preparados Cruzeiros no
Douro para 1500 idosos e uma
viagem a Cuba para outros
33.

Mas José Mota sublinha
que “tanto as semanas de
férias, como a viagem a Cuba
são pagas integralmente pe-
los idosos, a câmara apenas
se encarrega da organização
e acompanhamento. Até por-
que estes passeios têm tido
grande adesão pelo que é

justo que a autarquia lhes
proporcione condições para
os fazerem”.

O autarca refere ainda as
actividades dedicadas aos jo-
vens, organizadas directa-
mente pela Câmara, lembran-
do que também a ADCE de-
senvolve diversos projectos
de apoio às camadas mais
jovens da população, nomea-
damente, na época de férias.

25 Abril
– programa com
“prata da casa”

Em relação às polémicas
comemorações dos 30 anos
do 25 de Abril sobre as quais
foi aprovada pela Assembleia
Municipal uma moção da CDU
em que se lamenta o esqueci-
mento a que o executivo
autárquico votou esta data”,
José Mota garante que “o pro-
grama foi construído a pen-
sar nas pessoas e utilizando a
prata da casa, pois temos de
dar lugar aquilo que temos,
mas estamos sempre abertos
a outras sugestões e espero
que elas surjam antes do pró-
ximo 25 de Abril”.

Em resposta a perguntas
efectuadas por Carlos Lourei-
ro, o autarca explicou que “a
câmara está à espera que o
arquitecto entregue o projec-
to da biblioteca com as alte-
rações propostas pelo IPLB,
que está alguns dias atrasa-
do em relação ao prazo que
nos pediu”.

As actividades para o Verão
estão aprovadas desde o início
do ano e foi apresentada candi-
datura à Bandeira Azul para
duas praias, embora José Mota
continue a considerar que “os
critérios e atribuição deste
galardão não são fiáveis”.

Em relação às obras em
curso: “falta cerca de um mês e
meio de obra para acabar o
Mercado Municipal, mas como
teve de ser aberto concurso
para os trabalhos a mais os
prazos têm de ser cumpridos; o
FACE já devia estar pronto, mas
depois dos atrasos está a avan-
çar; quanto à requalificação
urbana teria sido mais rápido
fechar o espaço de interven-
ção, mas quisemos acautelar o
interesse de todos, pelo que se
está a tentar avançar o mais
depressa possível”.

Quanto a uma possível sus-
pensão da concessão dos ser-
viços de água e saneamento,
José Mota garante que “o pro-
cesso vai avançar com natura-
lidade, vamos abrir concurso e
analisar as propostas, mas se
estas foram gravosas para os
munícipes não aceitamos”.

A reunião que encerrou a
segunda sessão da Assembleia
Municipal acabou com alguns
desaguisados entre Jorge Car-

valho e elementos da bancada
socialista com Manuel Salvador
a pedir respeito, em virtude de
algumas alusões “aos sidecars
que equilibram a mota”.

Clandestinos,
obras e

época balnear

Entretanto, na reunião
que ocorreu na passada se-
mana, no ponto 3 da ordem
de trabalhos foram rejeitadas
duas propostas de Maria
Goretti, uma para que a Co-
missão Permanente reunisse
no sentido de rever o regi-
mento da Assembleia Munici-
pal e uma outra para que
fossem realizadas sessões
temáticas.

Foi ainda aprovado, com
a abstenção da CDU, fixar
nos 0,25 por cento a Taxa
Municipal de Direito de Pas-
sagem.

Por fim foram discutidos
os documentos relativos a as-
suntos de interesse para o
município, sendo aprovados
três documentos e rejeitado
um outro sobre a clandestini-
dade no concelho.

A Assembleia aprovou por
unanimidade recomendar à
Câmara que providencie um
programa lúdico e cultural
para a presente época bal-
near, sublinhando-se a ne-
cessidade de rentabilizar a
realização do Euro 2004 no
nosso país.

Os vogais foram também
unânimes em aprovar uma
recomendação para que seja
resolvido o problema das
águas residuais acumuladas
na rua do golfe em Silvalde,
documento que contou com o
total apoio do presidente da
Junta silvaldense, Abel Gon-
çalves, para quem se pode
resolver o problema com pou-
co dinheiro, sublinhando que
a intervenção deve ser feita
apesar da rua ser afectada
pelo enterramento da linha,
obra que ainda vai demorar.

Foi ainda aprovada por
unanimidade para que a câ-
mara tenha em atenção o
estado dos passeios na zona
não abrangida pela requa-
lificação urbana.

Por fim, foi apresentado
um documento em que se
pede que seja efectuado o
levantamento de todas as
construções clandestinas do
concelho, informação a sub-
meter à Assembleia Munici-
pal, mas tendo em conta que
esse trabalho já foi efectuado
estando a ser utilizado pela
equipa de revisão do PDM, o
documento foi rejeitado.

A terceira sessão de 2004
da Assembleia Municipal será
marcada para o mês de Ju-
nho.

José Mota e o Plano Estratégico do Sporting de Espinho

“Onde é
que vamos

buscar
o dinheiro?”
Na última reunião da sessão de Abril

da Assembleia Municipal e ainda
no rescaldo da festa da subida

à Liga de Honra do Sporting de Espinho,
o presidente da Câmara, José Mota
voltou a falar do Plano Estratégico
do clube sublinhando que o estádio

já poderia ter sido construído,
mas que agora não há dinheiro.

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado -
Centro * T3 Dúplex no centro de Espinho
*  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas - Porto

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2 e T3 -
Novos  *  Terreno - Moradias - Nogueira
*  Moradias em Esmoriz

T1 - Miramar - De luxo, cond. fechado

Aluga-se
ESPINHO – T1 s/ mob. e T2 e T3 c/
mobília * Loja - Edf. S. Pedro                               *
T1+1 c/ mobília * Feira - T2  * Gaia - T2
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23
LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo
*  T2 - Novos. Todos c/ sub. Renda
Jovem
Trespasse/Exploração
Café Restaurante - Rua 19 - Bar SolverdeVende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T4 Dúplex
Rua 18 - ESPINHO

junto à Igreja
C/ área de 230 m2, arr. e terra-
ço c/ 30 m2, gar., Fogão sala, 3
banhos, móv- coz., pré-inst. aq.

Ao preço nunca visto

MORADIA
Rua 27 - ESPINHO

junto Rest. “Concha”
Habitação 1.º andar

remodelada e loja p/ qualquer
ramo no r/chão.

Ao preço de um apartamento
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Lúcio Alberto

Correia de Araújo refere, en-
tretanto, que, “para além desta
falta de iniciativa, há também,
em torno de todo este proces-
so, uma grande ambiguidade”.

– Ambiguidade, em que
sentido?

– Esta maioria tem de se
definir de uma vez por todas,
dizendo o que quer e o que não
quer. Perpetuar uma situação
de incerteza é que não aprovei-
ta a ninguém.

Repare que, designada-
mente pela voz do senhor
presidente da Câmara, vem-
se, sistemática e insistente-
mente, apontando o carácter
pouco rigoroso, eventualmen-
te até falacioso, dos critérios
para a candidatura à Bandei-
ra Azul.

Assim, e com o intuito de
desvalorizar a importância des-
te galardão e verdadeiro sím-
bolo de qualidade, diz-se, no-
meadamente, que é apenas
mais uma “bandeira sem gran-
de significado” e que “os requi-
sitos para concorrer são relati-
vos ao ano anterior, podendo
tudo ser diferente este ano”...

– E não é verdade?
– Desde logo é necessário

distinguir duas coisas.
Em primeiro lugar quero

dizer, clara e frontalmente, que
discordo de quem, tendo res-
ponsabilidades na condução dos
destinos do nosso concelho,
afirma, publicamente, que a
Bandeira Azul é apenas uma
bandeira e não significa muito.

Já quanto aos critérios ou

requisitos para atribuição da
Bandeira Azul, designadamente
no que concerne à fiabilidade e
rigor dos mesmos, e porque, de
facto, se reportam ao ano ante-
rior, devo admitir que sejam
possíveis algumas situações de
desencontro ou discrepância em
relação à realidade vigente.

Agora uma coisa é certa,
e aqui reside o busílis da ques-
tão: se a Câmara descrê, to-
talmente, nestes critérios, e
são estes que estão em vigor
e não outros, então só lhe
resta assumir uma posição de
ruptura.

– Pode especificar me-
lhor?

– Na verdade, não se con-
cordando com os requisitos im-
postos, já que estes, peculiar-
mente, distorcem a veracidade
dos factos, parece-me que a
solução mais adequada pode
passar, concretamente, por um
corte com todo este processo,
abandonando-se, de uma vez
por todas, este “jogo” da Ban-
deira Azul. É evidente que, nes-
te caso, há que explicar tudo
isto muito bem às pessoas.

Esta indefinição ou esta
ambiguidade, de que lhe falava
há pouco, é que não pode per-
sistir. Não é desejável que a
Câmara permaneça com um pé
fora e outro dentro, nesta incó-
moda situação do “quer e não
quer”.

Ou se avança para a ruptu-
ra, em definitivo, ou se vai fun-
do nesta questão da Bandeira
Azul, procurando-se então con-
quistar o maior número possí-
vel.

– Mas essa ruptura até

já aconteceu num passado
recente...

– O que se passou foi algo
diferente.

Há sensivelmente dois anos,
a Câmara de Espinho, aliás,
como todas as demais, recebeu
uma circular da Associação
Nacional dos Municípios Portu-
gueses aconselhando os muni-
cípios candidatáveis à Bandeira
Azul a não o fazerem. Isto na-
turalmente inserido numa es-
tratégia de protesto que se pre-
tendia conjunta e o mais
abrangente possível.

A verdade é que esta posi-
ção da ANMP não colheu gran-
de adesão e a sua expressão
acabou confinada a um redu-
zidíssimo número de municí-
pios.

Recordo-me, por exemplo,
que nessa altura, aqui em toda
esta Região Norte, só mesmo
Espinho e Esposende terão aca-
tado essa decisão.

– Houve, então, uma ge-
neralizada falta de solida-
riedade...

– Muito sinceramente, não
vejo a coisa dessa forma.

É evidente que esta pro-
posta ou directiva da ANMP,
chamemos-lhe assim, foi “ouro
sobre azul” para este executivo
municipal, que prontamente a
ela anuiu, no pressuposto de
que a partir daí estava legitima-
da e reconhecida a sua política
de abandono da Bandeira Azul
que vinha perfilhando há já
algum tempo.

Ou seja, com tudo isto, a
Câmara podia solenemente di-
zer: afinal nós fomos pioneiros
e tínhamos razão quando dei-
xamos de ter interesse na can-
didatura à Bandeira Azul.

Aproveito para referir que,
então, tive oportunidade de
alertar para os perigos desta
situação, verdadeiramente
“isolacionista” e irresponsável,
tanto mais que os nossos vizi-
nhos de Gaia e Ovar tinham
não só apresentado a respecti-
va candidatura como haviam
até conseguido um maior nú-
mero de Bandeiras Azuis.

Isto passou-se em 2002 e

devo dizer-lhe que, um ano
depois, em 2003, a Câmara lá
acabou por emendar a mão e,
timidamente, candidatou a Praia
da Baía à Bandeira Azul.

Entretanto, e para este ano,
repete-se praticamente a mes-
ma dose, o que é, manifesta-
mente, insuficiente.

– Pensa, portanto, que
era possível mais…

– Penso que sim, que era
possível e até desejável.

Ninguém, de bom senso,
percebe que, sendo Espinho
uma realidade turística indis-
sociavelmente ligada ao mar e
à praia, e isso mesmo foi recen-
temente afirmado por insus-
peitas figuras numa das confe-
rências temáticas do PDM, nin-
guém compreende, dizia eu,
que Espinho, com a sua frente
marítima de quatro ou cinco
quilómetros, tenha, ou possa
vir a ter, apenas uma Bandeira
Azul.

Perante tão pobre cenário,
é até provável que subsista no
espírito das pessoas a seguinte
dúvida ou interrogação: bem
vistas as coisas, afinal Espinho
é um concelho enfermo e gra-
vemente amputado, do ponto
de vista ambiental, pois só ga-
rante uma praia com os exigi-
dos requisitos de qualidade.

Ao invés, Vila Nova de Gaia
vai procurar fazer o pleno,
candidatando todas as praias
da sua linha de costa, e isto
apesar de estar longe de ser
um concelho com a tradição
balnear de Espinho (sempre foi
exclusivamente nosso o epíteto
de Rainha da Costa Verde),
ainda que seja lícito reconhe-
cer-lhe, também, uma forte
aptidão turística, naturalmente
muito mais na vertente cultural
e histórica, com a sua baixa
ribeirinha, as caves do Vinho do
Porto e toda aquela zona histó-
rica, património mundial.

Este é, aqui tão próximo,
um verdadeiro exemplo de po-
lítica ambiental e turística e de
aproveitamento e gestão de
recursos.

– Acredita nalguma so-
lução para este problema?

– Acredito que só com de-
terminação e vontade lá che-
garemos.

Falta, obviamente, a tal
ambição de que inicialmente
lhe falei.

Repare que em Espinho não
se passa nada. É, de facto, uma
terra encantadora, afável,
aprazível... tudo boa rapazia-
da!

Por isso, digo, frequente-
mente, que se Portugal é um
país de brandos costumes, en-
tão em Espinho exagera-se.

Veja-se, por exemplo, o
caso das praias a sul do conce-
lho, em Silvalde e Paramos,
onde seguramente não era di-
fícil fazer emergir novas
potencialidades.

São questões muito sim-
ples, que passam até por práti-
cas que se podem ir adquirin-
do, como a limpeza atempada
das praias e a criação de condi-
ções mínimas ao nível das infra-
estruturas, que em muito po-
deriam contribuir para desen-
volver essas mesmas possibili-
dades.

Bastava, para tanto, que
houvesse vontade política e al-
guma pressão, designadamente
por parte dos presidentes de
Junta.

– É uma crítica, implíci-
ta, aos presidentes de Jun-
ta?

– Não! É apenas a consta-
tação de um facto.

Na realidade, a tradicional
bonomia dos nossos presiden-
tes de Junta que, perdoem-me
a expressão, até nem chateiam
muito, pode por vezes tornar-
se incompatível com um de-
sempenho autárquico, que se
deseja puro e genuíno, e que
deve colocar sempre, e na pri-
meira linha, a defesa intransi-
gente dos interesses das popu-
lações, independentemente de
poder susceptibilizar quem quer
que seja.

A este propósito, e ainda
que correndo o risco de eviden-
ciar quão distantes estamos de
outras realidades, não resisto a
lembrar as palavras de um des-
tacado político e dirigente soci-

alista, Dr. Carlos Candal, quan-
do refere que “uma Assembleia
Municipal em que há uma mai-
oria excessiva de apoio ao exe-
cutivo funciona pior do que uma
Assembleia que tenha uma
maioria de apenas um ou dois
votos, pois, os presidentes de
Junta, sendo apoiantes da mai-
oria, às vezes votam contra”.

Agora, digo eu, em Espinho
nada disto se passa.

– Falta então, entre ou-
tras coisas, poder reivin-
dicativo…

– Naturalmente que é fun-
damental! Mas não só!

Falta alinhar uma estraté-
gia e, a mais das vezes, falta
também, sentido de oportuni-
dade.

Não há uma política consis-
tente, concertada e, conse-
quentemente, não pode haver
coerência na acção.

Note-se que a política
autárquica em Espinho é feita
de indecisões, de avanços e de
recuos.

Disso mesmo é exemplo a
Bandeira Azul, que foi a “meni-
na dos olhos” e o “ai Jesus” do
senhor Presidente da Câmara,
nos seus primeiros anos de
mandato, para, logo de segui-
da, cair em total desapego e
desinteresse.

Outro exemplo, ainda nes-
te domínio do ambiente, pren-
de-se com a limpeza da feira
semanal.

Passadas umas primeiras
semanas, três ou quatro, não
mais, foi logo possível verificar
que o novo modelo implemen-
tado, transferindo parte da res-
ponsabilidade da limpeza para
os feirantes, não resultou.

Quase cinco meses depois,
é tempo de se encontrar, rapi-
damente, uma solução que
permita ultrapassar esta vicis-
situde.

É deprimente, aos olhos de
todos, aquele espectáculo se-
manal quando, pelas 20 horas,
acabada uma feira de gente, de
cor e movimento, se dá início a
uma outra feira, a feira do lixo,
esta sim, bem sombria, tacitur-
na e insustentável.

A propósito (também) da Bandeira Azul,
Correia de Araújo critica política ambiental da Câmara

“Falta
coerência

e sentido de
oportunidade”
Correia de Araújo revela, atempadamente,

a sua perspectiva no que concerne
à eventualidade das praias do concelho
ostentarem, “outra vez, apenas uma ou
duas (?) Bandeiras Azuis”. Considerando

que “é pena que assim seja, porque
é mau para Espinho... muito mau,

mesmo!”, o vereador do PSD
salienta que, “neste capítulo, como
em tantos outros da actual gestão

socialista, há um evidente e preocupante
défice de ambição”.
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O ministro das Cidades, Ordenamento do Território e Ambiente, Amílcar Theias, presidiu no sábado,
à cerimónia do arranque dos trabalhos que dão início efectivo à despoluição da Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos.

Entre muitos convidados destacava-se a presença do governador civil de Aveiro, José Manuel Leão, do presidente interino
da Câmara de Ovar, Manuel Oliveira, e de Armando França, agora candidato pelo PS ao Parlamento Europeu,

do vereador da Câmara Municipal de Espinho, António Canastro, o presidente da Junta de Freguesia de Paramos, Américo Castro,
o presidente da SIMRIA, António Santos Silva, entre outros.

Manuel Proença

O ministro das Cidades,
Ordenamento do Território e
Ambiente, fez questão de dizer
que “espero que esta obra con-
tribua para resolver, ou para
ajudar a resolver os problemas,
permanentes e que se arras-
tam há muitos anos na Barrinha
de Esmoriz/Lagoa de Paramos.
Há problemas de poluição, al-
guns deles ligados ao orde-
namento inadequado (protec-
ção do ambiente e ordenamento
do território são duas faces da

intitulado ‘Missão Impossível’.
Esta não de trata de uma mis-
são impossível. É possível e
admito que haja grandes difi-
culdades que têm a ver com o
tempo que levamos a fazer
qualquer coisa em Portugal” –
sublinhou.

O ministro recordou que
“aprovei a candidatura da re-
novação da ETAR de Espinho
ao Fundo de Coesão em Julho
do ano passado. Só agora é que
se deram início aos trabalhos
que irão ajudar a despoluir a

mesma moeda), outros que
resultam da dinâmica costeira
que implicam o combate per-
manente e perpétuo que nos
obrigam a não desfalecer (o
mar trabalha 24 horas por dia e
os homens, quando muito, seis
a oito horas por dia, o que
constitui um combate desigual
e que exige muita energia e
meios)”.

Segundo Amílcar Theias,
“esta cerimónia é singela e creio
que já houve aqui outras
cerimónias com mais me-
diatismo, realizadas ao som de
uma música de um filme

Ministro do Ambiente
dá início a obras

para a despoluição
da Lagoa de Paramos

No arranque da estação elevatória de Esmoriz

CURSOS PARA ACTIVOS

Automação Industrial
Comando Pneumático/Hidráulico
Informática Industrial – CAD/CAM

Navegação na Internet/HTML

• Formação Gratuita
• Subsídio de Alimentação
• Horário Pós-Laboral

Informações/Inscrições

Centro de Formação Externato Oliveira Martins
Rua 19/21, n.º 769 a 783 • 4501-868 Espinho

Telef. 22 734 14 68  •  Fax 22 731 85 13
E-mail: info@ex-oliveira-martins.rets.pt

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, Iluminais

todos os meus caminhos para que eu atinja a felicidade. Vós que me
concedeis o sublime Dom de perdoar e esquecer as ofensas, até o mal
que me tenham feito. Vós que estais comigo em todos os instantes
eu quero, humildemente agradecer por tudo o que sou, por tudo o que
tenho e confirmar uma vez mais a minha esperança de um dia merecer
e poder juntar-me a Vós e todos os meus irmãos na perpétua Glória
da Paz. Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta oração
por três dias seguidos, sem dizer o pedido e dentro de três dias terá
alcançado a graça por mais difícil que seja). Publicar assim que
receber a graça. (Publicada por ter recebido a graça). - C.P.

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Oferece-se
COVEIRO

C/ BASTANTE EXPERIÊNCIA
ZONA DE ESPINHO OU ARREDORES

Telefs.: 227323910 (manhã) - 912757957



CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Faz-se público, que no próximo dia 21 de Maio, pelas
11.00 horas, na Sala de Reuniões desta Câmara Municipal,
realizar-se-á uma hasta pública para atribuição, a título
precário, do espaço mencionado em título, de acordo com
programa e condições que se encontram patentes no Gabi-
nete de Atendimento desta Câmara Municipal.

Espinho e Paços do Município, 10 de Maio de 2004

O Vice-Presidente da Câmara,
a) Rolando Nunes de Sousa

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

Aviso
HASTA PÚBLICA PARA ATRIBUIÇÃO, A TÍTULO

PRECÁRIO, DO ESPAÇO MUNICIPAL DESTINADO
À EXPLORAÇÃO DA ACTIVIDADE DE BAR SITO

NO EDIFÍCIO DA PISCINA SOLÁRIO ATLÂNTICO
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Barrinha de Esmoriz/Lagoa de
Paramos. Faço votos para que
quebremos com este enguiço e
se resolvam definitivamente os
problemas de poluição. Os da
dinâmica costeira são proble-
mas que se prendem com uma
luta contínua que tem de ser
travada”.

Amílcar Theias concluiu a
sua intervenção elogiando o
trabalho do poder autárquico:

“Os municípios são uma
peça-chave em todo este pro-
cesso. Nós não podemos dirigir
tudo a partir de Lisboa. Ao po-
der local cabe uma forte res-
ponsabilidade. Gostaria de tes-
temunhar a minha confiança
nos autarcas deste país”.

O presidente interino da
Câmara de Ovar, Manuel Oli-

veira, fez questão de dizer que
se trata de “uma obra impor-
tantíssima”, quer para o seu
concelho, “quer para a região.
É uma obra essencial” que, no
entender do presidente da Câ-
mara de Ovar se deve, tam-
bém, a um esforço de homens
e do Governo anterior e recor-
dou “o protocolo que foi cele-
brado há três anos a esta parte
pelos municípios de Espinho,
Feira e Ovar”.

“Esperemos que, desta vez,
o rio possa desaguar”, termi-
nou Manuel Oliveira.

Por sua vez, o presidente
do Conselho de Administração
da SIMRIA, António Santos Sil-
va disse orgulhar-se de poder
dizer que “vamos começar uma
obra importante em termos
ambientais”.

Santos Silva disse que a

estação elevatória que irá ser
construída em Esmoriz “irá re-
ceber as águas a Norte do con-
celho de Ovar” servindo cerca
de “20 mil habitantes” e anun-
ciou que deverá estar concluí-
da “dentro de seis meses”.

O presidente da SIMRIA
sublinhou que “queremos che-
gar ao fim desta obra em tem-
po e em custos” e enalteceu o
papel que “todas as entidades
e juntas de freguesia tiveram,
em ligação com o engenheiro,
Álvaro Santos, responsável pela
obra”.

Cinco estações
elevatórias

e 24 quilómetros
de colectores

Esta obra constitui a pri-
meira etapa de um importante

projecto de intervenção que
inclui a Remodelação e Amplia-
ção da ETAR de Espinho, bem
como a construção de mais 24
quilómetros de colectores e cin-
co estações elevatórias, ascen-
dendo a um investimento total
de 23 milhões de euros e que já
foi anunciado, oportunamente,
pelos deputados do PSD numa
conferência de imprensa no Go-
verno Civil de Aveiro.

A SIMRIA, empresa do Gru-
po Águas de Portugal respon-
sável por este projecto de valo-
rização ambiental, vai construir
um conjunto de infra-estrutu-
ras que permitirão a ligação
dos subsistemas de Espinho
(Espinho), Ovar (Esmoriz e
Cortegaça) e de Santa Maria da
Feira (bacia que drena para a
Barrinha de Esmoriz) à ETAR
de Espinho, “viabilizando a re-

dução dos efeitos negativos no
ambiente e saúde pública e o
aumento do nível de atendi-
mento das populações servidas
com drenagem e tratamento
de águas residuais”.

Com esta intervenção “pre-
tende-se corrigir a actual situa-
ção nesta bacia drenante (ba-
cia hidrográfica das ribeiras da
Costa e Barrinha de Esmoriz
entre os rios Douro e Vouga)
que apresenta deficiências e
graves problemas de poluição,
por forma a permitir a requa-
lificação ambiental deste
ecossistema, integrado na rede
Natura 2000 e classificado como
zona sensível”.

A empreitada que repre-
senta o arranque da resolução
da poluição nesta área natural
de relevo regional e nacional,
inclui a construção de uma es-

tação elevatória e cerca de qua-
tro quilómetros de condutas.
Estas infra-estruturas destinam-
se a transportar as águas resi-
duais domésticas e industriais
com origem na parte Norte do
concelho de Ovar até à ETAR
de Espinho, onde serão trata-
das, sendo posteriormente de-
volvidos ao mar através do
Exutor Submarino de Paramos.

Esta empreitada de exe-
cução do Sistema Elevatório
de Esmoriz/Cortegaça e troço
final do Interceptor de Rio
Maior pertence ao Sub-siste-
ma da Barrinha de Esmoriz/
Lagoa de Paramos e foi
adjudicada pela SIMRIA no
dia 3 à empresa Camilo de
Sousa Mota & Filhos, SA, pelo
valor total de 1,7 milhões de
euros e com um prazo de
execução de seis meses.

Aluga-se
ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO

90 M2; 2 WC; 2 DIV. + SALÃO C/ MOB.

Tlm. 96 610 95 63 - 22 734 45 35



Papelaria
Avenida
(Av.ª 8)

vende-se na
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Parabéns 14/05/2004

Teus pais e avós,
desejam-te muitos parabéns

pelo teu 2.º aniversário.
Muitos beijinhos

Avós Neiva e pais

Kevin Dias dos Santos

Salvé 18/05/2004

Parabéns e felicidades são os
votos sinceros e com saudades do

teu filho e nora, Paulo e Paula
(ausentes nos estrangeiro).

Mil beijos

Esperança R. Marques

Salvé 17/05/2004

Bruno Filipe Pedro Miguel

Se a vossa felicidade depender do nosso amor,
sereis sempre felizes.

Muitos parabéns da madrinha que muito vos ama.

Vende-se T1 - T2 - Espinho
A preços fantásticos

Rua 23 (ao Tribunal) e Rua 20 (Jto. Tourada)
Prontos habitar com elevador e garagem

Móv. coz. c/ electrodomésticos, banhos c/ móvel

Marque sua visita - Tlm. 96 417 7996 - 96 424 7676

 Elfland é um projecto mu-
sical português que, atra-
vés das suas letras (em In-
glês) e da sua música, cha-
ma a atenção para as con-
trariedades tão frequente-
mente criadas pelos seres
humanos, que lhes causam
sofrimento, por não espe-
lharem a sua verdadeira

Para o presente e o futuro

Elfland
– banda

espinhense
com estilo

A banda espinhense Elfland actuou, no fim-de-semana, na Real Feytoria (Porto),
rasgando horizontes mais vastos e aliciantes. Susana Ribeiro (vocalista, guitarrista e autora dos temas)
arquitectou o sonho, concretizado igualmente por Celso Miguel (guitarrista residente em Gondomar),

Ricardo Martins (baixista) e Gonçalo Abílio (baterista que rumou do Algarve até Espinho).

natureza. “À falta de amor-
próprio adiciona-se falta de
amor pelos outros e pelo
mundo!”

Mas Elfland é (muito)
mais… “É um projecto com
um estilo muito próprio, re-
flectindo a influência de di-
versos géneros musicais, e,
por isso mesmo, impossibi-

litando uma rotulagem a um
só estilo musical.”

E foi assim que o sonho se
concretizou de Susana Ribeiro
se concretizou… Após o esboço
do projecto e a gravação de
alguns temas no seu estúdio
doméstico em Guetim, Susana
Ribeiro convidou alguns músi-
cos para darem forma ao pro-

jecto… Elfland!
A banda é formada por qua-

tro elementos de origens dis-
tintas, mas unidos pela música:
a vocalista e guitarrista Susana
Ribeiro (autora das músicas e
das letras); o guitarrista Celso
Miguel; o baixista Ricardo
Martins e o baterista Gonçalo
Abílio.

Susana Ribeiro compõe re-
gularmente desde os 17 anos e
já integrou diversos projectos
musicais. Actualmente, dedica-
se ao projecto Elfland e ao
ensino de música.

Os interessados podem con-
sultar o site www.elflandmusic.-
com e o e-mail elfland@elfland-
music.com.

Entretanto, já estão agen-
dados os próximos concertos:
14 de Maio (22h15) – Pinguim
Café (perto do Palácio da Bolsa
– Porto) e no dia seguinte
(00h30 – sábado para domin-
go) – Azenha D. Zameiro (Vila-
rinho – Vila do Conde).

Lúcio Alberto
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O Centro Social de Paramos entregou, na passada sexta-feira, os diplomas às doze formandas que concluíram
o curso de formação profissional de auxiliares de geriatria. Este curso co-financiado pela Comunidade Europeia
e pelo Estado Português no âmbito do Programa Operacional Região Norte, teve como principal objectivo dotar

as participantes de conhecimentos que lhes permitissem desempenhar com eficiência a função
de ajudante de centro de dia, lar ou apoio domiciliário, permitindo desta forma alargar as suas competências

a outras áreas, facilitando a sua reintegração no mercado de trabalho.

Neste curso participaram
doze mulheres desempregadas,
das quais dez eram desempre-
gadas de longa de duração,
com habilitações ao nível do 6º
ano de escolaridade e idades
compreendidas, na sua maio-
ria, entre os 30 e os 49 anos.

Foram muitas e variadas as
áreas de aprendizagem explo-
radas ao longo dos 9 meses de
duração deste curso e que con-
tribuíram para um crescimento
das formandas quer a nível
pessoal quer profissional, das
quais podemos destacar no que
diz respeito à formação geral o
módulo de comunicação e rela-
ções interpessoais, ética em
instituições particulares de so-
lidariedade social, introdução à
informática, entre outros. Na
formação específica os módulos
de geriatria e primeiros socor-
ros, foram os mais apreciados,
uma vez que foram aqueles
que fizeram com que estas no-
vas profissionais da área da
terceira idade adquirissem os
conhecimentos mais importan-
tes, do seu ponto de vista, para
um bom desempenho da sua
profissão, não podendo deixar

No Centro Social
de Paramos

Entrega
de diplomas
de formação

de referir o contributo de
módulos como nutrição e
dietética ou higienização de
espaços. A formação prática
em contexto de trabalho, que
se desenvolveu ao longo de
240 horas, nas valências de
apoio à terceira do Centro Soci-
al de Paramos, foi dos momen-
tos de formação mais aprecia-
dos, pois foi durante este perí-
odo que as formandas pude-
ram tomar conhecimento da
realidade dos problemas dos
nossos idosos podendo com os
conhecimentos adquiridos até
então, também contribuir para
o seu bem estar. E que bem
que se saíram.

No final do curso, ficou aci-
ma de tudo provado o gosto
destas formandas pelo traba-
lho com idosos e a esperança
de que este curso lhes permita
uma reentrada no mercado de
trabalho, numa área completa-
mente nova para todas elas, o
que de facto aconteceu de ime-
diato a 4 formandas que conse-
guiram colocação em institui-
ções de apoio à terceira idade,
ficando as restantes a aguardar
essa mesma oportunidade.

Novos cursos
de reciclagem
já arrancaram

O Centro Social de Paramos
está a promover desde o início
de Maio, dois cursos destina-
dos a activos que desempe-
nham funções de ajudantes de
acção educativa ou auxiliares
de geriatria em instituições de
apoio à infância ou à terceira
idade.

Estes cursos são co-finan-
ciados pela Comunidade Euro-

peia e pelo Estado Português
no âmbito do POEFDS e têm
como principal objectivo a
reciclagem, actualização ou
aperfeiçoamento dos conheci-
mentos destas profissionais e
irão desenvolver-se nas insta-
lações desta instituição, em
horário pós-laboral.

São cada vez mais os pro-
fissionais destas áreas que de-
monstram a necessidade de
aliarem à sua experiência, co-
nhecimentos que até há bem
pouco tempo estavam reserva-

dos apenas aos técnicos. As-
sim, o Centro Social de Para-
mos pretende com o desenvol-
vimento deste tipo de cursos, ir
ao encontro das necessidades
evidenciadas por estas profissi-
onais, contribuindo desta for-
ma para uma maior auto-esti-
ma e acima de tudo para um
melhor desempenho das suas
funções.

Deste modo, do programa
destes cursos constam módulos
de formação geral e como tal
comuns aos dois cursos como

sejam a qualidade no atendi-
mento, a prevenção e seguran-
ça no trabalho, comunicação e
relações interpessoais aborda-
dos de forma distinta, confor-
me tenham como destinatários
profissionais da infância ou da
terceira idade e módulos de
formação específica.

Do programa do curso de
reciclagem de ajudantes de
acção educativa constam
módulos como noções de saú-
de infantil e primeiros socorros,
relação pedagógica e as técni-
cas comportamentais facilita-
doras do ensino-aprendizagem,
fundamentos e princípios psi-
cológicos da educação, activi-
dades lúdico-pedagogicas na
infância, entre outros que se
irão desenvolver ao longo de
144 horas.

O curso de reciclagem de
auxiliares de geriatria terá uma
duração de 120 horas e do
programa constam, para além
dos módulos de formação ge-
ral, módulos de formação es-
pecífica, nomeadamente no-
ções de geriatria e gerontologia,
primeiros socorros, animação e
ocupação de grupos, entre ou-
tros.

Cada grupo de formação é
constituído por doze elementos
que desenvolvem a sua activi-
dade em diversas instituições
nomeadamente no MASSPO, no
Centro Social S. Pedro de
Maceda, na Casa Nossa Senho-
ra do Sameiro, CATLE, Centro
Infantil de Santa Maria da Fei-
ra, agrupamento de escolas de
Lourosa, escola Anta 1, Centro
Social Padre José Coelho, Esco-
la Domingos Capela, Fundação
Sá Couto, Santa Casa Miseri-
córdia de Espinho e Centro So-
cial e Paroquial das Caldas de S.
Jorge.

O Centro Social de Paramos
espera que no final todas as
formandas tenham dado por
bem empregue o tempo de
dedicaram à sua formação.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR (SIGILOSO)

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

T2 - T3
Rua 19 - Jto. IC 24

Espinho
C/ áreas de 140 m2, p/

habitar com espaços verdes,
excelentes acabam., móv.

coz. c/ electrod., gar., elev.

T1 67.330 Euros - T2 desde 82.300 Euros - T3 desde 94.770 Euros
Vende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T1 - T2 - T3
Espinho - Anta

Jto. IC 24
Edifício em início de construção,
em local  sossegado c/ espaços

verdes. Aproveite as n/ condições
especiais de lançamento

Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 — Telef. 22 731 27 70
E S P I N H O

C.T.T. - SAMS - S. QUADROS - C.G.D. - ACASA - P.S.P. - MÉDIS

MÉDICO  DENTISTA

VENDE-SE EM ESPINHO
T4 DÚPLEX – COM VISTAS P/ MAR

Com: 4 quartos + 2 salas e grande hall, maravilho-
sas cozinha e saleta/copa, despensa, 3 banhos (2
suites), 2 lareiras + 1 salamandra; 2 compridas varan-
das cobertas + 1 grande terraço; 1 garagem indepen-
dente e local exterior p/ vários carros. Foi USADO pelo
dono. Óptimos acabamentos interiores. Está como novo.
Vende e trata o dono – Tlm. 96 665 17 93

RESTAURANTE SEARARESTAURANTE SEARA
BAPTIZADOS * CASAMENTOS * FESTAS DE ANIVERSÁRIO

Rua de Cassufas, 201 (ao lado do IC24 - Saída de Guetim) • Telef. 227321300

AOS DOMINGOS - COZINHA PORTUGUESA:
Cozido * Tripas à Moda do Porto * Cabrito * Vitela
Lombo Assado no Forno * Arroz de Cabidela Caseiro

ESPECIALIDADE DA CASA: Javali * Veado * Picanha * Outras
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Dez confidências

Músico, vendedor e espinhense de alma e coração

Sandra Soares

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Dizendo que é o maior
concelho do mundo, o con-
celho mais lindo de Portu-
gal. Não sou frequentador,
mas gosto do ambiente que
a praia oferece a Espinho,
gosto muito da feira que
apesar de algumas arrelias
que causa no trânsito é um
cartaz importante para Es-
pinho. Mas Espinho também
tem coisitas fracas, reco-
nheço que o comboio foi a
mola de arranque de Espi-
nho, o comboio e o mar,
mas hoje é um cancro, por
isso, para mim enterrar a
linha é fundamental para
que Espinho se torne mais
lindo e mais importante no
país.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

“Enterrar
a linha é

fundamental”
– Frequento todos os lo-

cais e estou bem em todo o
lado

– De que sente falta
em Espinho?

– Francamente, para a mi-
nha maneira de estar na vida
não sinto falta de nada. Reco-
nheço que poderíamos ter mais
coisas. Lamento muito, por
exemplo que não se aproveite
convenientemente a riqueza
que temos em Paramos. Às
vezes vou às Caldas de S. Jorge
e eles aproveitam tão bem um
riachozito do tamanho do Rio
Largo que por vezes me inter-
rogou sobre o que se poderia
fazer com a riqueza da Lagoa,
tirando partido daquele ma-
marracho tão degradado onde
estava a antiga estalagem e do
aeródromo que podia atrair
pessoas de influência, pois ape-
sar de todas as feridas que
apresenta, Espinho ainda é
muito conhecido pelo seu
aeródromo.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

– Eu contribuo para o dina-
mismo da cidade de todas as
formas que estiverem ao meu
alcance. Toda a vida trabalhei
em favor desta ou daquela co-
lectividade e, dentro das mi-
nhas possibilidades, sendo ne-
cessário, cá estou.

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– São tantas pessoas que
não quero destacar nenhuma
em especial. Espinho, felizmen-
te, tem pessoas que muito têm
feito pelo concelho. Há muito e
bons espinhenses que em al-
guns casos nem sequer são de
Espinho, mas que passaram por
aqui e deram um importante
contributo.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– Também não destaco nin-
guém pela negativa, pois cada
um dá o que pode, cada qual
diz o que lhe apetece, são tem-
peramentos…

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Os dois de alma e cora-
ção. Igualzinho. É lógico que
se houver uma partida de
voleibol e o resultado interes-
sar à Académica para não
descer ou para subir sou pela
Académica, mas se o resulta-
do favorecer o Espinho, sou

pelo Espinho, desde que não
prejudique a Académica. Sou
sócio dos dois, embora toda a
minha desportiva tenha sido
passada na Académica. Não
era grande atleta, mas era
um tapa-furos e joguei volei-
bol, hóquei em campo, que
era a minha modalidade pre-
ferida e hóquei patins em con-
dições muito especiais, pois
comecei a jogar com a idade
em que muito saem e como
Vladimiro Brandão dizia: “Ia
agarrado ao stick e ele leva-
va-me pela mão!”

– Revele um momento
marcante, pela positiva,
da sua vida pessoal e pro-
fissional.

– Quando no ano passa-
do o Probus me prestou a
homenagem, foi uma pas-
sagem da minha vida muito
positiva.

– Revele um momento
marcante, pela negativa,
da sua vida pessoal e pro-
fissional.

–Pela negativa, sempre
que parte para a eternidade
alguém que me toca na pele,
seja familiar ou um bom ami-
go.

– O que espera do fu-
turo?

– Já não posso esperar
muito. Para Espinho, espero
que a linha seja enterrada
para ver se isto vai ficar real-
mente como aquilo que eu
penso.

Manuel António Gomes da Silva ‘Sancebas’ nasceu em 29 de Março de 1931, em casa do avô no Rio Largo.
Sempre viveu em Espinho e quando tinha de sair por muitos dias “ficava logo triste”. Fez a escola primária, depois foi trabalhar
para casa de um tio e só quando abriram os cursos nocturnos na Escola Industrial é que voltou a estudar, fazendo o quarto ano

do Curso Geral de Comércio. Entretanto, aprendeu música em casa do maestro Fausto Neves, começou a tocar o acordeão
e fez parte de vários conjuntos, dedicando grande parte do seu tempo à música. No tempo que sobrava teve uma fábrica

de sacos de papel, negociou em sucatas e foi vendedor durante 34 anos, percorrendo o país todo. Desde muito jovem
começou a ser solicitado para colaborar com diversas instituições do concelho, comissões de festas, angariação de fundos,
em virtude do seu dom para animador e gosto pela música, até porque, sempre que era por uma causa, Manuel Sancebas
actuava gratuitamente. A nível político, foi vereador da Câmara “dois meses por ano”, em substituição de Manuel Fonseca
e Azevedo Brandão, eleitos pelo CDS, durante o mandato de Lito Gomes de Almeida. Fez também parte de algumas listas
 para a Assembleia de Freguesia de Espinho, mas nunca foi eleito. Actualmente, está reformado, embora ainda mantenha

“a amizade de alguns clientes”. A nível associativo faz parte da Direcção da Académica de Espinho, da Banda de Música de Espinho,
do Rio Largo Clube de Espinho, dos Mochos e da Casa do Benfica.
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Sandra Soares

A par de divulgar os tra-
balhos dos alunos e promo-
ver a escola junto da comuni-
dade, levar as pessoas e ins-
tituições do exterior para den-
tro da escola, de forma a
estabelecer parcerias de tra-
balho é um dos objectivos da
Semana da Artes, iniciativa
que já vai na sua terceira
edição.

Esta semana é também
promovida no sentido de pro-
porcionar aos alunos experi-
ências diferentes das que têm
durante o ano: podem expor
os seus trabalhos, têm a opor-
tunidade de trabalhar fora da
escola, contactando com pro-
fissionais de diferentes áre-
as, participam em sessões de
cinema, ‘workshops’ de foto-
grafia, entre outras activida-
des.

A exposição realizada no
âmbito desta semana tam-
bém tem sido um pretexto
para as pessoas irem até à
escola, pelo que, no sentido
de divulgar os dois novos cur-
sos tecnológicos, ambos na
área das artes, será mantida
por mais alguns dias.

Com estes cursos, os jo-

vens podem seguir os estu-
dos ao nível superior e esta é
a vantagem em relação aos
cursos profissionais, mas tam-
bém são cursos mais práticos
do que o de prosseguimento
de estudos.

Segundo Manuel Novais,
coordenador da área de ar-
tes, “são cursos exigentes,
pois o objectivo é preparar os
alunos para que em três anos
estejam aptos a integrar o
mercado de trabalho”.

No fim dos três anos os
alunos de design de equipa-
mentos poderão trabalhar em
gabinetes de design ou em
empresas com necessidade
desse tipo de serviços, en-
quanto que os alunos de
multimédia terão competên-
cias para criar auto-empre-
go, podem trabalhar em ga-
binetes de produção multi-
média, em televisão, gabine-
tes de arquitectura, pois,
como refere Manuel Movais,
“esta á uma área muito am-
pla, em franco progresso e
com enorme futuro”.

O responsável reconhece
que “o aparecimento de dois
novos cursos tecnológicos é
um grande desafio que foi
colocado à escola, mas ape-
sar de exigir um forte traba-

lho de divulgação dos cursos
e de informação dos potenci-
ais alunos desses cursos, uma
vez que já estamos em Maio,
vamos abraçá-lo com entusi-
asmo pois é um projecto mui-
to importante para a escola e
para a região”.

Embora tenha o número
de professores efectivos ne-
cessários para leccionar es-
tes cursos, o responsável ex-
plica que “como é normal, a
equipa será reforçada com
outros professores que ve-
nham para a escola por con-
curso e também serão con-
tratados técnicos que têm
conhecimentos bastante es-
pecíficos, não havendo pro-
fessores com essa formação”.

Em termos de recursos
físicos, “é evidente que te-
mos de trabalhar, mas temos
o material necessário para
arrancar já este ano, apesar
de haver necessidade de al-
gumas reformulações que le-
varemos a cabo com enorme
gosto pois estamos a fazer
algo para o qual nos sentimos
muito motivados”, sublinha.

Quanto às expectativas de
adesão a estes novos cursos,
Manuel Novais explica que “no
curso de prosseguimento de
estudos, que a escola vai man-

ter, há sempre vários alunos,
pois quem quiser ir para, por
exemplo, arquitectura é por
este caminho que segue. Mas,
estes cursos poderão ser uma
resposta para quem quiser
pensar a médio prazo, adqui-
rindo conhecimento para tra-
balhar numa área de que gos-
ta, mesmo que pretendam
seguir para o ensino superi-
or”.

O responsável lembra que
“as áreas das artes e do en-
tretenimento são áreas com
futuro, pois os técnicos nes-
tas áreas serão cada vez mais
necessários”.

No entanto, “estes cursos
só fazem sentido se nos sou-
bermos relacionar com a co-
munidade, com as empresas
e pessoas que dinamizam a
cidade e contamos com o seu
apoio no desenvolvimento
deste desafio que não é só da
escola, mas da comunidade”.

E justifica: “As escolas têm
de ser cada vez mais parte
integrante da dinamização do
local onde estão instaladas e
a existência destes cursos po-
derá vir a ser uma mais valia
para a cidade pois pretende-
mos que muitos dos traba-
lhos desenvolvidos se relaci-
onem com a própria cidade”.

Escola enfrenta novo desafio

Laranjeira
com dois

novos cursos
No âmbito da reforma do ensino

secundário ao nível das ofertas

de formação, a Escola Secundária

Dr. Manuel Laranjeira foi contemplada

com dois novos cursos na área

das artes: design de equipamentos

e multimédia, um desafio que a escola

assume com entusiasmo.

Com o objectivo de en-
contrar um logótipo, a As-
sociação de Pais e Encarre-
gados de Educação da Es-
cola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira lançou o desafio
aos alunos de artes da sua
escola, que surpreenderam
pelo entusiasmo e adesão,
dificultando o trabalho do
júri.

 Mas a decisão acabou
por ser tomada e o logótipo

Filipe Couto vencedor

da associação será um dos
trabalhos apresentados por
Filipe Gonçalves Couto, con-
siderado o grande vence-
dor, embora todos tenham
tido direito a um diploma de
participação.

Fo i  para  ent regar  o
prémio ao vencedor e agra-
decer a participação de to-
dos que os representantes
da associação de pais e al-
guns dos elementos do júri
reuniram com os alunos na
biblioteca da escola, duran-
te a tarde da passada sexta-
feira.

Manuel Novais, coorde-
nador da área de artes na
escola e professor de al-
guns dos participantes mos-
trou-se surpreendido com a
adesão os alunos, lembran-
do que “eles ainda não têm
as competências desenvol-
vidas para efectuar um tra-
balho que é complexo, mas
devem estar orgulhosos pois
aceitaram o desafio e saí-
ram-se bem”.

O arquitecto Alexandre
Sousa, ex-aluno da Manuel
Laranjeira, foi um dos mem-
bros do júri e garante que “a
tarefa de seleccionar o me-
lhor trabalho não foi fácil,
pois deparamos com algu-
mas ideias fabulosas”.

Sandra Soares

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Faz-se serviço de Cabeleireiro,
Manicure e Pedicure ao domicílio
TERÇAS - QUARTAS - QUINTAS

DAS 9 ÀS 19 HORAS
Zona de Espinho e arredores

Informe-se através do telef. 22 731 28 51

Logótipo
da Associação

de Pais
premiado
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Pais da Escola Sá Couto promovem iniciativa

É do conhecimento geral que o desporto e uma boa alimentação são essenciais para a saúde
e desenvolvimento de uma criança, mas o que as pessoas que, na passada sexta-feira, foram até à Junta de Freguesia

de Espinho ficaram a saber – e da boca de especialistas – foi a melhor forma de o fazerem.

Praticar
desporto
para ser
saudável

Sandra Soares

A Associação de Pais e En-
carregados de Educação da
Escola EB 2.3 Sá Couto orga-
nizou na passada sexta-feira
um encontro de sensibilização
sobre: nutrição, saúde e des-
porto, motivos para um bom
desenvolvimento físico e in-

telectual, das crianças e jo-
vens.

Esta iniciativa dirigida aos
pais, mas onde jovens alunos
também marcaram presença,
contou com a participação da
nutricionista, Barbara Cama-
rinha, do Enfermeiro Director
do Hospital de Espinho,
Belmiro Rocha e da Professo-
ra Josefina, do Projecto de

Prevenção e Educação para a
Saúde (PPES) da Sá Couto.

Mas contou também com
o conhecimento transmitido
na primeira pessoa de diver-
sos notáveis atletas e ex-atle-
tas do desporto nacional: João
Brenha (jogador internacio-
nal de voleibol), Vítor Hugo
(ex-seleccionador e campeão
mundial de hóquei em pa-
tins), António Leitão (meda-
lha de bronze nos Jogos Olím-
picos de Los Angeles) e Carlos
Resende (andebolista da se-
lecção nacional e do Futebol
Clube do Porto).

A presidir a estes painéis
esteve o vereador da educa-
ção da Câmara Municipal de
Espinho, António Canastro e
a moderação do debate ficou
a cargo de Filipe Milheiro, um
dos elementos da associação
de pais promotora da iniciati-
va.

No decorrer dos trabalhos,
Barbara Camarinha sublinhou
a importância de um bom pe-

queno-almoço, a tomar todos
os dias sem excepção, a ne-
cessidade de ingerir refeições
variadas, tendo em atenção a
nova Roda dos Alimentos, e o
papel importantíssimo da
ingestão de água.

A especialista lembrou
ainda o papel essencial que a
sopa sempre teve nas mesas
portuguesas, sugerindo que
esta é uma tradição a recupe-
rar.

Belmiro Rocha alertou, en-
tre muitos outros aspectos,
para os cuidados a ter com a
higiene das mãos, um gesto
simples mas ao qual nem sem-
pre se atribui a devida impor-
tância que deve ser realizado
sempre antes e depois das
refeições, assim como nas
idas ao quarto de banho. É
também essencial a lavagem
dos dentes duas ou três ve-
zes por dia, pelo menos, as-
s im como o uso de f io
dentário.

Os pais também devem

incutir hábitos e estilos de
vida saudáveis nos seus fi-
lhos, nomeadamente, no que
refere ao número de horas de
descanso adequadas – no
mínimo oito a nove horas de
sono – e ao cuidado que se
deve ter face à utilização dos
computadores, nomeada-
mente pelo risco de posições
viciosas, cansaço ocular, de-
pendências, etc.

Na apresentação do Pro-
jecto de Educação para a Saú-
de destaque para o envol-
vimento activo dos alunos no
mesmo, com a realização de
inúmeras actividades relacio-
nadas com esta temática.

Nas suas intervenções, os
atletas foram unânimes em
destacar a importância do
desporto para a Saúde e de-
senvolvimento das crianças,
embora ressalvando que para
se praticar desporto é neces-
sário observar algumas re-
gras de segurança, nomea-
damente com uso de protec-

tores bocais, evitando conse-
quências sobre os dentes, por
traumatismos faciais.

Os desportistas lembra-
ram ainda o problema de
muitas crianças terem, nos
nossos dias os seus tempos
livres totalmente ocupados
com o computador, quando é
essencial que o desporto seja
parte integrante das suas vi-
das.

Foi também deixado o
alerta para que os pais te-
nham em atenção o que dão
de comer aos seus filhos,
dado que hoje em dia os
alimentos com muitos açú-
cares, sal e gorduras, no-
meadamente guloseimas e
o fast food, fazem as delíci-
as da criançada.

Apesar da sala não estar
cheia, a organização deste
evento considerou que o
mesmo foi um sucesso, en-
tendendo por isso haver es-
paço para a realização de
outras iniciativas do género.
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CORREIO
DO LEITOR

Semáforos no
cruzamento

da Ponte de Anta
Há dois meses entreguei

em mão, na recepção da Câ-
mara Municipal de Espinho,
uma carta/exposição, chaman-
do a atenção para a falta de
sinalização adequada no cru-
zamento da Rua 62 com as
Ruas Ponte de Anta, Rua Nova
da Praia e Rua da Idanha, em
Ponte de Anta.

De facto, é lamentável que,
passados dois meses, com o
aproximar do Verão e, se qui-
sermos, do Europeu de Fute-
bol, não se vislumbre ainda no
local quaisquer indícios que
apontem para que alguma coi-
sa vai ser feita em breve no
que respeita a sinalização, de
forma a acabar de vez com
inferno para quem tem de por
ali passar.

Mas a minha admiração é
ainda maior ao lembrar-me que
os Serviços responsáveis pela
sinalização, a quem foi dirigida
a minha carta, não tenham
tido a “lembrança” de acusar a
recepção da minha carta e
porque não agradecer-me a
lembrança ou o reparo que fiz!
Se, como é dos livros, que toda
a carta tem resposta, não sei
porque razão a minha carta
não a mereceu, a não ser que
tenha ido parar ao caixote do
lixo...

Por aqui se pode ver o
interesse e a vontade que a
Câmara de Espinho tem para
resolver situações ou proble-
mas para os quais nem sequer
seriam necessário lembrar.
Para mim parece-me de muito
maior interesse e utilidade a
colocação de sinalização ade-
quada no cruzamento a que
acima me refiro, do que, por
exemplo, aquele que foi colo-
cada na Rua Nova da Quinta
(?) – traseiras do Bairro
Solverde – em Anta e de que
algumas obras estão a ser le-
vadas a efeito na cidade.

Mas, se é comum dizer-se,
que cada um tem aquilo que
merece… os espinhenses por
certo não merecerão melhor e
por isso não têm razão de se
queixar!

Serafim Cardal
(Argoncilhe – Feira)

Excesso
de álcool
e falta

de carta
de condução

Romenos
suspeitos
de furtos

em veículos
A Polícia de Segurança

Pública de Espinho na perí-
odo compreendido entre
segunda e sexta-feira dete-
ve quatro homens – dois por
conduzirem sob o efeito do
álcool e outros dois por não
estarem habilitados para a
prática da condução.

O primeiro homem, de
26 anos, empregado fabril,
foi detido por condução de
veículo automóvel com taxa
de alcoolemia de 1,70 gra-
mas por litro; outro, de 28
anos, papeleiro, por condu-
ção de motociclo com taxa
de alcoolemia de 1,49 g/l.
Por condução de ciclomo-
tores sem a respectiva carta
de condução, a PSP de Espi-
nho deteve um homem, de
36 anos, empregado cons-
trução civil e um jovem de
17 anos, mecânico.

A Polícia identificou, ain-
da três homens, de 17, 19 e
22 anos, sem profissão, de
nacionalidade romena, por
suspeita de prática de vári-
os furtos interior de veícu-
los. Os agentes da PSP iden-
tificaram, também, um ho-
mem, de 32 anos, sem pro-
fissão, por posse de nove
doses de haxixe, as quais
foram apreendidas.

Na semana compreendi-
da entre os dias 3 e 10, a
PSP, registou 14 acidentes
de viação, dos quais resul-
taram cinco feridos ligeiros.
A Polícia levantou, durante
esse mesmo período, 104
autos de contra-ordenação,
por infracção às regras de
trânsito.

Manuel Proença

Num almoço

Ex-polícias confraternizam
Meia centena de ex-agentes da Polícia de Segurança
Pública que prestaram serviço em Espinho estiveram
reunidos no sábado, pela terceiro ano, num almoço de
confraternização, no Hotel Praiagolfe.

Foi uma oportunidade para se encontrarem ‘velhos’
amigos, para se falar da terra e dos problemas que a
apoquentam; para se falar da mudança do aspecto da

malha urbana; e de muitas outras coisas…
Os ex-polícias e os seus familiares concentraram-se, a

meio da manhã, na parte Norte da esplanada Maia/Brenha
para, antes de almoço, aproveitarem o bom tempo para
darem um passeio pela beira-mar.

Manuel Proença

O comissário
João Paulo Caetano,
comandante da PSP
de Espinho, debateu

a segurança
no comércio,

em acção realizada
na Associação

Comercial, com
a presença do

autarca José Mota

Flashes
Fotos Vítor Lancha
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Sandra Soares

A paixão pelo cinema e
televisão começou com algu-
mas brincadeiras em família
que o levaram a optar pelo
curso de Som e Imagem da
Universidade Católica que fi-
naliza este ano e no âmbito
do qual teve a oportunidade
de trabalhar em diferentes
áreas.

Nos três primeiros anos
este curso é de carácter ge-
ral, abordando diversas áre-
as, desde o cinema à televi-
são, passando pela Internet,
artes digitais, som e só nos
últimos dois anos é que é
feita a especialização que no
caso do Filipe passa pela ima-
gem em TV.

Mas, aprovei tando o
know-how adquirido o jovem
foi explorando alguns cami-
nhos, fazendo experiências
na Internet, grafismo, som,
vídeo, sendo muito destes
trabalhos ao serviço de insti-
tuições do concelho, convi-
tes que foram surgindo de-
pois da sua participação numa
das primeiras edições do con-
curso organizado pela Câma-
ra – Arte XXI, em que ganhou
uma menção honrosa com
um vídeo sobre Espinho.

Assim, começou por fa-
zer uma página não oficial do
Sport ing de Espinho na
Internet, que depois passou
a ser oficial, filmou alguns
jogos de futebol e voleibol,
realizou alguns vídeos para
apresentação nos aniversári-
os do clube e fez a cobertura
de acontecimentos para ou-
tras instituições, nomeada-
mente para o Rancho de
Silvalde, para quem também
elaborou uma página na
Internet.

Com estas experiências
foi ganhando alguma experi-
ência e o seu nome começou
a ser reconhecido, mas o jo-

Filipe Couto – realizador
de cinema e televisão

Sucesso
em início

de carreira
Filipe Couto é um jovem de 25 anos

que pretende ser realizador de televisão
e cinema. Para tal encontra-se

a acabar o curso de Imagem e Som
na Universidade Católica, mas também
tem efectuado trabalhos para diversas
instituições do concelho, até porque
considera fundamental “deixar um
registo para as gerações futuras”.

vem sentia falta de um espa-
ço para mostrar mais outro
tipo de trabalhos, pelo que
quando surgiu o FEST – Fes-
tival Nacional de Cinema e
Vídeo Jovem de Espinho, or-
ganizado pela Cooperativa
Nascente, sabia que tinha de
participar e fê-lo com cinco
filmes, tendo três sido selec-
cionados para a competição.

Já com algum currículo, o
jovem viveu recentemente
mais um êxito com a produ-
ção de ‘Preto e Branco’, um
documentário de 12 minutos,
elaborado como trabalho de
fim de curso com a colabora-
ção de mais três colegas que
acabou de ganhar uma Men-
ção Honrosa no Festival In-
ternacional Audiovisual Black
& White, realizado na Escola
das Artes, da Universidade
Católica Portuguesa.

Este trabalho teve a sua
estreia oficial na Universida-
de Católica Portuguesa, mas
também já passou pela FNAC
do NorteShopping e Filipe
Couto está a efectuar alguns
contactos no sentido de mos-

trar o seu projecto à popula-
ção de Espinho, além de pre-
tender marcar presença em
festivais internacionais e na-
cionais com este produto
audiovisual.

Neste projecto, Fil ipe
Couto saiu de trás da câmara
para organizar o trabalho a
nível de produção, uma área
na qual não estava habituado
a trabalhar, mas que lhe per-
mitiu adquirir outro tipo de
conhecimentos, sentindo-se
agora mais preparado para
realizar, a área que realmen-
te o atrai.

A terminar o curso, o jo-
vem está agora para iniciar a
sua carreira profissional que
gostaria de concretizar ao ní-
vel da realização televisiva ou
de cinema, mas sabe que
nesta última é muito difícil de
entrar, devido à dificuldade
de angariar verbas para a
realização de um filme, como
constatou neste último tra-
balho que produziu.

Na televisão o importante
é ter uma oportunidade para
mostrar o seu valor e é dessa

oportunidade que Filipe Couto
está à procura.

A iniciar o seu estágio pro-
fissional numa produtora do
Porto, continua a dedicar-se
a alguns projectos pessoais,
podendo estar para breve a
realização de uma curta-
metragem própria, estando
também garantida a sua par-
ticipação no FEST do próximo
ano.

Embora com o início da
carreira profissional o tem-
po esteja mais ocupado, Fi-
lipe Couto também preten-
de continuar ligado a Espi-
nho e efectuar alguns tra-
balhos, no sentido de regis-
tar a vivência e os momen-
tos mais marcantes da actu-
alidade da sua terra.

Aliás, o jovem considera
que a própria Câmara deveria
preocupar-se em efectuar o
registo da cidade e das mu-
danças que ela atravessa com
obras como a requalificação
urbana e o enterramento da
linha, no sentido de deixar
um registo para as gerações
futuras.

”Não tenho medo”
na Sala Tempus

Observar
Júpiter

no
Multimeios

Está marcada para o próximo sábado

mais uma Noite de Observação

desta feita dedicada ao planeta Júpiter,

um sistema solar em miniatura.

A Sala Tempus apresenta uma

co-produção de Itália, Espanha

e Reino Unido intitulada

“Não tenho medo”.

A Noite de Observação decorre das 21.30 às 23 horas de
sábado e nela os interessados poderão ficar a conhecer
melhor um planeta que no céu nocturno não parece mais do
que uma estrela brilhante, mas que ao telescópio se revela
uma grande surpresa com as suas tempestades, a sua
rotação, as suas quatro luas e muito mais.

Para observar Júpiter é necessário efectuar marcação,
mas os interessados podem ir até observatório@multimeios.pt
para obterem mais informações.

Entretanto, continuam abertas as inscrições para o Clube
de Astronomia, no âmbito do qual, mediante o pagamento de
25 euros mensais, todos os seus membros terão acesso à
realização de actividades lúdicas com forte componente
educativa na área da astronomia.

O clube permitirá a realização de observações astronómi-
cas diurnas e nocturnas, a colaboração com clubes e organi-
zações similares, nacionais e estrangeiras, a construção de
dispositivos como instrumentos de observação astronómica,
a elaboração de página na Internet sobre o desenrolar das
actividades em que participam e a participação em todas as
actividades relacionadas com astronomia realizadas no
Multimeios.

No Planetário, aos fins-de-semana e feriados, mantêm-se
em exibição duas sessões: “A zanga da lua” pelas 15 horas e
“À volta do sol” duas horas depois.

Na Sala Tempus estreia hoje “Não tenho medo”, que nos
leva até ao sul de Itália no verão escaldante de 1978, onde,
enquanto os adultos se refugiam do calor um grupo de
crianças se aventura pelo campo nas suas bicicletas, só que
Michele não poderia adivinhar o que iria encontrar no milheiral
que escolheu para se esconder.

Esta co-produção realizada por Gabriele Salvatores será
apresentada diariamente, pelas 17 e novamente às 22 horas,
na Sala Tempus. No mesmo local, o filme de grande formato
“O Corpo Humano” é exibido todos os fins-de-semana e
feriados, pelas 16 horas.

Na galeria está patente até dia 15 de Julho a exposição
intitulada “A Anos-luz”, onde se mostra os diferentes rostos
que o homem tem atribuído ao Universo, mediante a percep-
ção que vai tendo do mesmo, mas, a partir de 22 deste mês,
o Multimeios recebe uma outra exposição dedicada ao traba-
lho do construtor de violinos Domingos Capela, iniciativa
integrada nas comemorações do centenário natalício.

Sandra Soares
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I Liga

Resultados
Benfica-U. Leiria ........................... 0-0
V. Guimarães-Sporting .................. 0-2
Académica-E. Amadora ................. 4-1
Belenenses-Sp. Braga .................... 0-2
FC Porto-P. Ferreira ...................... 3-1
Nacional-Rio Ave ........................... 4-0
Moreirense-Alverca ....................... 3-1
Gil Vicente-Beira Mar ..................... 3-0
Boavista-Marítimo ......................... 2-1

Classificação

J V E D M-S P
FC Porto 34 25 7 2 63-19 82
Benfica 34 22 8 4 62-28 74
Sporting 34 23 4 7 60-32 73
Nacional 34 17 5 12 56-35 56
Braga 34 15 9 10 36-38 54
Marítimo 34 12 12 10 35-33 48
Rio Ave 34 12 12 10 42-37 48
Boavista 34 12 11 11 32-31 47
Moreirense 34 12 10 12 33-33 46
U. Leiria 34 11 12 11 43-45 45
Beira Mar 34 11 8 15 36-45 41
Gil Vicente 34 10 10 14 43-40 40
Académica 34 11 5 18 40-42 38
Guimarães 34 9 10 15 31-40 37
Belenenses 34 8 11 15 35-54 35
Alverca 34 10 5 19 33-49 35
P. Ferreira 34 8 4 22 27-53 28
E. Amadora 34 4 5 25 22-74 17

LIGA de HONRA

Resultados

União-Desp. Chaves ............................... 0-0
Leixões-Varzim ...................................... 1-1
Ovarense-Penafiel .................................. 1-1
Marco-Portimonense .............................. 0-0
V. Setúbal-Feirense ................................ 1-0
Maia-Naval ............................................ 2-0
Desp. Aves-Sp. Covilhã ..................... 0-3
Estoril-Salgueiros ........................... 2-1
Santa Clara-Felgueiras ...................... 1-2

Classificação

J V E D M-S P
Estoril 34 20 7 7 62-39 67
V. Setúbal 34 18 10 6 66-41 64
Penafiel 34 17 10 7 55-36 61
Varzim 34 16 10 8 44-36 58
Maia 34 15 6 13 52-56 51
Salgueiros 34 13 8 13 46-45 47
Naval 34 12 10 12 46-42 46
D. Aves 34 13 6 15 42-53 45
Ovarense 34 11 11 12 52-55 44
Chaves 34 11 11 12 37-45 44
Felgueiras 34 12 6 16 39-42 42
Feirense 34 10 12 12 47-46 42
Santa Clara 34 11 9 14 41-44 42
Leixões 34 9 15 10 44-48 42
Marco 34 11 8 15 41-53 41
Portimonense 34 8 15 11 36-39 39
Sp. Covilhã 34 8 5 21 39-55 29
União 34 4 15 15 39-53 27

II DIVISÃO B

Zona Norte

Resultados

Trofense-Sp. Braga B ......................... 1-1
Bragança-Lixa ................................... 3-2
Freamunde-Fafe ................................ 2-0
Leça-Ermesinde ................................. 0-3
Vilanovense-D. Sandinenses ............... 0-2
FC Porto B-Valdevez .......................... 3-0
Gondomar-P. Rubras .......................... 1-0
Vizela-Infesta .................................... 4-1
Paredes-Caç. Taipas .......................... 0-4
Lousada ......................................  (folga)

Classificação

J V E D M-S P
Gondomar 35 27 5 3 67-22 86
D.Sandinenses 35 26 4 5 76-30 82
Vizela 35 19 10 6 57-32 67
FC Porto B 35 16 10 9 55-30 58
Trofense 35 14 10 11 49-45 52
Sp. Braga B 35 15 7 13 48-46 52
Valdevez 35 13 12 10 41-41 51
Freamunde 36 14 7 15 55-45 49
Infesta 35 14 5 16 52-50 47
Lixa 35 12 9 14 55-50 45
Lousada 35 11 10 14 45-61 43
Paredes 35 10 13 12 38-42 43
Fafe 35 9 15 11 33-37 42
P. Rubras 35 11 6 18 43-59 39
Bragança 35 10 8 17 42-59 38
C. Taipas 35 9 9 17 47-53 36
Vilanovense 35 10 6 19 40-52 36
Ermesinde 35 10 5 20 36-55 35
Leça 35 5 5 25 36-106 20

Próxima jornada

Lixa-Trofense
Fafe-Bragança

Ermesinde- Lousada
D. Sandinenses-Leça
Valdevez-Vilanovense
P. Rubras-FC Porto B
Infesta-Gondomar
Caç. Taipas-Vizela

Sp. Braga B-Paredes
Freamunde (folga)

Zona Sul

Resultados

Louletano-Ol. Moscavide .................... 0-2
Olhanense-Camacha .......................... 2-0
E. Vendas Novas-Lusitânia .................. 3-1
Rib. Brava-Santo António ................... 6-0
Amora-Mafra ..................................... 1-0
Oriental-Sporting B ............................ 1-1
Marítimo B-Barreirense ....................... 0-4
Micaelense-Pontassolense .................. 1-1
Pinhalnovense-Odivelas ...................... 3-0
Sintrense-Farense .............................. 1-1

Classificação

J V E D M-S P
Olhanense 37 26 7 4 76-28 85
Barreirense 37 24 7 6 57-26 79
Micaelense 37 18 12 7 39-25 66
Ol. Moscavide 37 16 13 8 47-32 61
Camacha 37 17 10 10 53-43 61
Odivelas 37 17 7 13 48-46 58
Marítimo B 37 14 9 14 57-53 51
Pontassolense 37 11 16 10 58-53 49
Lusitânia 37 14 7 16 50-52 49
Mafra 37 13 9 15 49-50 48
Oriental 37 12 12 13 45-45 48
Louletano 37 11 14 12 40-37 47
Rib. Brava 37 12 11 14 38-40 47
Pinhalnovense 37 12 10 15 41-45 46
Amora 37 12 7 18 44-59 43
E.V. Novas 37 11 8 18 36-51 41
Sporting B 37 8 14 15 49-56 38
Farense 37 10 8 19 38-57 38
Sintrense 37 7 12 18 40-60 33
Santo António 37 5 7 25 35-82 22

Próxima jornada

Camacha-Louletano
Lusitânia-Olhanense

Santo António-E. Vendas Novas
Mafra-Rib. Brava
Sporting B-Amora

Barreirense-Oriental
Pontassolense-Marítimo B

Odivelas-Micaelense
Farense-Pinhalnovense
Ol. Moscavide-Sintrense

III DIVISÃO

Série A

Resultados

Mirandela-Valpaços ............................ 2-1
Cabeceirense-Esposende .................... 0-2
Monção-Ponte da Barca ..................... 6-2
Cerveira-Maria da Fonte ..................... 2-1
Sandinenses-Vianense ........................ 3-1
Montalegre-Joane .............................. 0-2
Amares-Valenciano ............................ 0-2
Vilaverdense-Santa Maria ................... 2-0
Rebordelo-Ronfe ................................ 0-0

Classificação

J V E D M-S P
Valenciano 33 22 6 5 70-28 72
Vilaverdense 33 20 9 4 44-13 69
Joane 33 19 9 5 59-28 66
Monção 33 18 5 10 55-33 59
Santa Maria 33 15 9 9 43-34 54
Mirandela 33 14 8 11 49-44 50
Vianense 33 14 7 12 47-44 49
Sandinenses 33 13 8 12 34-39 47
Cabeceirense 33 11 11 11 41-39 44

Esposende 33 12 7 14 46-57 43
Valpaços 33 9 13 11 43-54 40
Maria Fonte 33 9 12 12 39-42 39
Cerveira 33 10 8 15 47-54 38
Ponte Barca 33 9 7 17 27-50 34
Montalegre 33 7 11 15 37-49 32
Amares 33 5 12 16 38-58 27
Ronfe 33 6 8 19 34-57 26
Rebordelo 33 5 8 20 30-60 23

Próxima jornada

Esposende-Mirandela
Ponte da Barca-Cabeceirense

Maria da Fonte-Monção
Vianense-Cerveira
Joane-Sandinenses

Valenciano-Montalegre
Santa Maria-Amares
Ronfe-Vilaverdense
Valpaços-Rebordelo

Série B

Resultados

Al. Lordelo-Famalicão ......................... 1-2
Rio Tinto-S. Pedro Cova ..................... 3-0
Nogueirense-Vila Real ........................ 0-1
Rebordosa-Ribeirão ........................... 4-2
AD Oliveirense-Pedrouços ................... 3-2
Canelas Gaia-P. Brandão .................... 3-1
Lourosa-T. Moncorvo ......................... 4-1
Régua-Fiães ...................................... 0-2
Tirsense-Cinfães ................................ 3-2

Classificação

J V E D M-S P
Ribeirão 33 20 9 4 76-37 69
Fiães 33 20 8 5 58-20 68
Al. Lordelo 33 17 7 9 45-32 58
Rio Tinto 33 14 11 8 53-35 53
Canelas Gaia 33 15 8 10 63-50 53
S. P. Cova 33 15 6 12 67-44 51
Vila Real 33 14 8 11 35-34 50
Famalicão 33 15 5 13 47-48 50
Rebordosa 33 13 9 11 48-48 48
Tirsense 33 14 4 15 42-45 46
T. Moncorvo 33 13 6 14 54-48 45
ADOliveirense 33 14 3 16 46-53 45
Pedrouços 33 13 5 15 54-55 44
Lourosa 33 12 7 14 41-49 43
Cinfães 33 11 8 14 48-51 41
Nogueirense 33 8 6 19 32-49 30
P. Brandão 33 6 7 20 33-73 25
Régua 33 2 5 26 15-86 11

Próxima jornada

S. Pedro Cova-Al. Lordelo
Vila Real-Rio Tinto

Ribeirão-Nogueirense
Pedrouços-Rebordosa

P. Brandão-AD Oliveirense
T. Moncorvo-Canelas Gaia

Fiães-Lourosa
Cinfães-Régua

Famalicão-Tirsense

Série C

Resultados

Mangualde-Tourizense ....................... 2-4
Anadia-S. João Ver ............................ 4-0
Arrifanense-U. Coimbra ...................... 3-0
Cesarense-Social Lamas ..................... 3-2
Aguiar Beira-Arouca ........................... 0-3
Valecambrense-P. Castelo .................. 1-2
Santacombadense-Milheiroense .......... 3-1
Gafanha-F. Algodres .......................... 1-2
Tocha-Sátão ...................................... 0-2

Classificação

J V E D M-S P
P. Castelo 33 21 8 4 47-23 71
Tourizense 33 17 11 5 67-42 62
Cesarense 33 17 10 6 49-28 61
Anadia 33 17 8 8 50-28 59
Milheiroense 33 14 5 14 51-47 47
Valecambrense 33 12 10 11 48-42 46
Gafanha 33 13 6 14 41-44 45
Social Lamas 33 12 8 13 46-42 44
Tocha 33 12 6 15 36-48 42
U. Coimbra 33 10 11 12 45-53 41
Arrifanense 33 11 6 16 45-60 39
Santacomb. 33 10 9 14 39-47 39
S. João Ver 33 11 6 16 42-50 39
Sátão 33 9 12 12 38-48 39
F. Algodres 33 9 12 12 46-45 39
Arouca 33 10 7 16 40-46 37
Mangualde 33 7 14 12 41-42 35
Aguiar Beira 33 7 7 19 24-60 28

Próxima jornada

S. João Ver-Mangualde
U. Coimbra-Anadia

Social Lamas-Arrifanense
Arouca-Cesarense

P. Castelo-Aguiar Beira
Milheiroense-Valecambrense

F. Algodres-Santacombadense
Sátão-Gafanha

Tourizense-Tocha

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 20/2004,
relativo a 16 de Maio de
2004. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. Barcelona-Santander ....... 1
2. Corunha-Celta ................ 2
3. Vilarreal-Valência ............ 1
4. Múrcia-Real Madrid ......... 2
5. Osassuna-A. Bilbau ......... 1
6. Ac. Milan-Bréscia ............ 1
7. Empoli-Inter ................... X
8. Siena-Juventus ............... 2
9. Sampdória-Roma ............ 2

10. Metz-Bordéus ................. 2
11. P. St. Germain-Lyon ........ 1
12. Toulouse-Marselha .......... X
13. Auxérre-Nantes .............. 1

TOTOBOLA

A Assembleia Geral do Sporting Clube de Espinho
convocada expressamente para eleições, revelou-se

inconclusiva e tudo ficou adiado para dia 20 por não haver
 listas candidatas. O anunciado candidato, José Vieira,

acabou por justificar e anunciar, perante uma sala repleta de
sócios, as razões que o levaram a abandonar a sua candidatura.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O candidato que havia anun-
ciado na semana passada a sua
intenção de se submeter a elei-
ções no Sporting de Espinho,
José Vieira, acabou por desis-
tir, alegadamente por ter rece-
bido “ameaças” por telefone.
Aquele candidato, que esteve
ligado ao CDS-PP espinhense
durante cerca de 20 anos e do
qual já foi presidente, alegou
perante os sócios (como já o
havia feito na nossa anterior
edição em primeira-mão) que,
“depois do jogo Sporting-
Benfica e de eu ter regressado
da Mealhada do jogo da II Divi-

são B entre o Sporting de Espi-
nho e a Académica B, recebi
dois telefonemas, com um es-
paço de 10 minutos, a ameaçar
que se eu prosseguisse com a
minha candidatura que me in-
cendiavam a casa”.

José Vieira proferiu estas
declarações na Assembleia
Geral dos ‘tigres’ de quarta-
feira, imediatamente após o
presidente da Assembleia
Geral, Napoleão Guerra ter
anunciado o adiamento do
acto eleitoral para o próximo
dia 20 por não haver qual-
quer lista concorrente.

Napoleão Guerra deu ga-
rantias de que “até ao acto
eleitoral a actual Direcção,
presidida por Rodrigo dos

No Sporting de Espinho

Eleições
adiadas

para dia 20

Santos, irá assegurar a ges-
tão do clube” e apelou aos
associados para que “concor-
ram com listas, uma vez que
isso significa que há vitalida-
de no clube”.

Entretanto, o candidato
desistente – o único a quem lhe
foi concedida a palavra para
poder justificar a sua atitude –
alegou que “não posso ter a
minha família sujeita a isto” e
disse que “se o Sporting de
Espinho é uma obra difícil, con-
ciliar estas intrigas e estes inte-
resses ainda mais difícil é!”

José Vieira teceu elogios à
actual Direcção e lançou um
repto ao actual timoneiro do
clube para que “se recandidate”
pois assim, em seu entender “o
clube não estará ao sabor de
interesses e de intrigas que em
nada ajudam o Sporting de Es-
pinho”.

A Assembleia Geral, por
proposta do seu presidente,
decidiu, ainda, aprovar um voto
de pesar pela morte trágica do
presidente da Ovarense – “clu-
be nosso amigo” –, José Eduar-
do Oliveira. E guardou, tam-
bém, um minuto de silêncio
pelo falecimento da esposa do
seu ex-atleta e ex-treinador de
hóquei em patins – Vladimiro
Brandão.

desporto
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João Limas

O Cantinho marcou primei-
ro por intermédio de Miguel
Ângelo em cima do minuto 45’,

os Leões ainda beneficiaram de
um auto golo de Paulo Pinto
para chegarem ao empate, mas
já com dois minutos para lá dos
noventa, Durval Monteiro aca-
bou por fazer o segundo para o

Próxima jornada
Leões-Ág. Paramos

(Silvalde/sábado/16h)
Rio Largo-Guetim

(Rio Largo/sábado/16h)
Ág. Anta-Lomba

(Idanha/sábado/16h)
J. Outeiros-Cantinho

(Silvalde/domingo/10h)
A. Esmojães-Magos
(Zona/domingo/10h)

II Divisão
D. Regresso-Aldeia Nova .......... 0-1
Canários-Q. Paramos ................ 0-2
GD Outeiros-Corredoura ........... 4-2
GD Idanha-Império .................. 4-6
EP Anta-Cruzeiro ...................... 3-5

Classificação
J  V E D F-C P

Q. Paramos 15 10 3 2 41-14 33
Cruzeiro 15 7 8 0 35-17 29
Aldeia Nova 15 8 2 5 26-28 26
Império 15 6 5 4 34-28 23
GD Outeiros 15 5 6 4 26-22 21
Canários 15 5 3 7 25-34 18
Corredoura 15 4 3 8 25-31 15
GD Idanha 15 5 0 10 18-30 15
D. Regresso 15 3 4 8 25-35 13
EP Anta 15 3 3 9 28-44 12

Próxima jornada
Aldeia Nova-Cruzeiro

(Cassufas/domingo/10h)
Corredoura-Império
(REE/domingo/10h)

GD Outeiros-Canários
(Guetim/domingo/10h)

GD Idanha-EP Anta
(Idanha/domingo/10h)

Q. Paramos-D. Regresso
(Paramos/domingo/10h)

III Divisão
Morgados-E. Vermelhas ............ 2-1
J. Estrada-BP Anta ................... 2-3
Novasemente- GD Ronda ..... (0-2) *
Corga-E. Divisão ...................... 1-7
Folgou o DP Anta
* Interrompido aos 75 minutos

Classificação
J V E D F-C P

E. Vermelhas 13 9 1 3 40-16 28
BP Anta 13 9 1 3 36-20 28
Morgados 14 9 1 4 22-17 28
E. Divisão 13 7 2 4 34-20 23
DP Anta 13 5 3 6 27-26 18
Novasemente 12 5 3 4 26-27 18
J. Estrada 14 5 2 7 25-27 17
GD Ronda 12 1 2 9 10-29 5
Corga 14 1 1 12 13-51 4

Próxima jornada
J. Estrada-E. Vermelhas
(Paramos/sábado/16h)
GD Ronda-E. Divisão
(Guetim/sábado/16h)
Novasemente-BP Anta
(Cassufas/sábado/16h)

Corga-DP Anta
(REE/sábado/16h)

Folgam os Morgados

Cantinho e carimbar os três
pontos para a sua equipa.

Destaque ainda para a vitó-
ria dos Magos por 1-0 frente
aos Águias de Paramos, os
antenses face à derrota dos
Leões conseguem chegar ao
segundo posto.

Na luta pela descida,
Guetim, Águias de Anta, Águias
de Paramos, Lomba e Juventu-
de de Outeiros prometem um
final de campeonato emocio-
nante.

Na Segunda divisão, os lí-
deres, Quinta de Paramos e
Cruzeiro venceram e estão bem
encaminhados para consegui-
rem atingir o principal escalão
do futebol popular do concelho
de Espinho. Os paramenses
venceram os Canários por 0-2,
enquanto que os silvaldenses
derrotaram por 3-5 a formação
dos Estrelas da Ponte de Anta.
Tal como na primeira divisão a
luta pela fuga aos lugares de
despromoção promete ser emo-
cionante nas três jornadas que
faltam disputar.

No terceiro escalão do fute-
bol popular do concelho de Es-
pinho, o equilíbrio é a nota
dominante, o Birro da Ponte de
Anta foi ao terreno da Juventu-
de da Estrada vencer por 2-3 e
aproveitou da melhor maneira

a derrota do líder Estrelas ver-
melhas no terreno dos Morga-
dos. Com estes resultados, te-
mos três equipas no cimo da
tabela classificativa em igual-
dade pontual, Estrelas Verme-
lhas, Bairro da Ponte de Anta e
Morgados todos com 28 pon-
tos. Ainda nesta divisão há a
destacar mas pela negativa,
actos de violência na partida
entre a Ronda e a Novasemente.
O Conselho de Disciplina da
Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho ficou
de em breve analisar esta ques-
tão.

I Divisão
Cantinho-Leões ........................ 2-1
Magos-Ág. Paramos ................. 1-0
Juv. Outeiros-Ág. Anta ............. 1-0
Lomba-Rio Largo ...................... 1-1
Guetim-A. Esmojães ................. 3-2

Classificação
J V E D F-C P

Cantinho 15 12 2 1 32-11 38
Magos 15 10 2 3 29-15 32
Leões 15 10 0 5 29-24 30
Rio Largo 15 9 2 4 22-15 29
A. Esmojães 15 7 2 6 24-20 23
Guetim 15 4 2 9 21-39 14
Ág. Anta 15 3 4 8 22-24 13
Ág. Paramos 15 4 1 10 22-30 13
Lomba 15 3 3 9 18-28 12
Juv. Outeiros 15 2 4 9 18-31 10

Futebol popular

Cantinho
quase

campeão
Ao vencer os Leões Bairristas,

o Cantinho deu um passo de gigante
rumo à conquista do titulo de campeão

da I Divisão. A formação orientada
por Rui Moreira superiorizou-se

aos pupilos de Valdemar Ferreira.

Sandra Soares

O ponto alto das come-
morações decorreu no do-
mingo com uma romagem
ao cemitério de S. Félix da
Marinha, seguida da cele-
bração da Eucaristia na Igre-
ja de Anta e romagem ao
cemitério local, onde estão
grande número de sócios já
falecidos.

Posteriormente, foram
mais de cem os associados
que se reuniram na Escola
EB 2.3 Domingos Capela
onde decorreu o almoço de
confraternização e foram
efectuadas diversas home-
nagens, aos associados que
receberam o emblema cor-
respondente aos 25 anos e
aos atletas.

O atleta do ano foi José
Alberto Silva, o Pedro Luís
Cunha Jorge ‘Alegria’ foi dis-
tinguido como revelação do
ano e para Marco Reis, um
dos mais jovens da equipa,

ficou o prémio juventude.
A Direcção do Magos fez

ainda questão de agradecer
“a duas associadas que es-
tão sempre dispostas a co-
laborar com o clube”: a es-
posa do anterior presidente
e actual tesoureiro, Teresa
Teixeira e a esposa do trei-
nador da equipa, Teresa
Marques.

Nesta festa estiveram
presentes, entre outros con-
vidados, o presidente da
Junta de Freguesia de Anta,
Napoleão Guerra e Manuel
Silva em representação da
Associação de Futebol de
Anta, tendo chegado mais
tarde o vereador da Câmara
Municipal de Espinho, Ma-
nuel Rocha.

No fim da festa, o presi-
dente que assumiu os desti-
nos do clube há cerca de
dois meses, Ramiro Gomes,
mostrava-se satisfeito, ga-
rantindo que “para o ano
vamos procurar atrair mais
gente, procurando fazer com

que o clube fique mais aces-
sível a todos”.

Quase no final da época,
o Magos encontra-se em se-
gundo  luga r  na  tabe la
classificativa, mas o presi-
dente garante que “a equi-
pa é muito jeitosa, o clube é
composto por um grupo de
amigos muito unido e, se
fosse um campeonato nor-
mal, se calhar estávamos
mais perto do título”.

O responsável reconhe-
ce que “há um outra coisa
que teremos de melhorar,
nomeadamente ao nível dos
comportamentos, mas com
calma vamos colocar as coi-
sas no sítio e nos próximos
dois anos seremos campe-
ões”.

O clube vai manter o trei-
nador Luís Marques e o
plantel também será prati-
camente o mesmo, poden-
do haver uma ou duas saí-
das, embora o clube tudo vá
fazer para manter a actual
equipa. Também estão a ser

estudados alguns reforços,
mas Ramiro Gomes subli-
nha que “para terem lugar
têm de ser bons jogadores,
pois temos uma equipa bas-
tante forte”.

Ao nível do clube, o respon-
sável destaca a existência de
uma página na Internet (http//
magosanta.planetaclix.pt) onde
se divulga toda a informação a
respeito do campeonato, para
que todos e em especial os
emigrantes possam acompa-
nhar a sua equipa.

Outro dos projectos pas-
sa por manter o futebol ve-
terano e por voltar a apos-
tar na formação, no sentido
de ocupar os jovens com a
prática desportiva.

A sede também será alvo
de alguns melhoramentos no
seu interior e a Direcção gos-
taria de melhorar o seu as-
pecto exterior, já tendo a
promessa do apoio da Junta
de Freguesia, faltando ape-
nas a aprovação do senho-
rio.

Magos de Anta em festa

“Para o ano
seremos

campeões”
Uma centena de sócios e amigos

do Magos Futebol Clube fez questão
de marcar presença no almoço-convívio

que assinalou o 32.º aniversário da
colectividade antense, que não conseguiu
o primeiro lugar do campeonato popular,
mas cuja Direcção empossada há dois
meses quer o título na próxima época.
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Futebol juvenil dos ‘tigres’

Juniores
– adeus aos Nacionais
A equipa do Sporting Clube de Espinho orientada por

Manuel José colocou, ao perder em casa por 0-2 diante o
Mealhada, um ponto final nas esperanças que ainda tinha
de poder chegar aos nacionais do escalão. Os juniores do
Sporting de Espinho, apesar de em grande parte do jogo
dominarem, não conseguiram ter arte e engenho para
destronar a concentrada cortina defensiva dos forasteiros.
Os ‘tigres’ sofreram o primeiro golo à passagem da meia
hora de jogo e tentaram ainda responder, mas sem nunca
criar perigo junto da baliza contrária. Já no segundo
tempo, os espinhenses vieram dispostos a mudar o rumo
dos acontecimentos mas nunca conseguiram traduzir em
resultados práticos o domínio de jogo que tinham. Num
lance puro de contra-ataque os forasteiros acabaram por
chegar ao segundo golo, fixando o resultado final em 0-2.

Com esta derrota o Sporting de Espinho ocupa agora a
quarta posição com 23 pontos, está a nove do segundo
(Oliveirense), e a quinze do primeiro (União de Lamas).

Os juvenis A do Sporting de Espinho também não
tiveram um fim-de-semana muito animador, ou melhor
nada animador. Os pupilos de Gil Costa foram copiosamen-
te goleados na recepção que efectuaram ao Beira Mar. Os
aveirenses venceram por 0-8!

Os iniciados A de Luís Freitas, ainda com esperança de
poderem regressar aos nacionais do escalão, foram ao
terrenos do Rio Meão arrancar um empate a uma bola. Com
esta igualdade os espinhenses deixaram o Águeda deslo-
car no primeiro lugar. Os ‘tigres’ estão agora na segunda
posição com 29 pontos, menos dois que o Águeda que é
primeiro.

Os infantis A sob a orientação de Kaká tiveram muitas
dificuldades na recepção que efectuaram ao Argoncilhe.
No entanto conseguiram vencer por 1-0.

As escolas A de José António continuam a somar
vitórias e boas exibições. A vítima do poderio da formação
‘alvi negra’ neste fim-de-semana foi o São Martinho. Mes-
mo a jogar fora os ‘tigrezinhos’ venceram e golearam por
1-7.

No que toca a equipas B, os juvenis venceram por 2-0
em casa o Relâmpago Nogueirense, os iniciados saíram
derrotados por 2-1 na deslocação que fizeram ao terreno
do São João de Vêr. Finalmente, os infantis receberam e
bateram o Feirense por 5-2.

João Limas

Voleibol

Sp. Espinho
campeão
nacional

de iniciados
A equipa do Sporting Clube
de Espinho sagrou-se, na se-
mana passada, campeã nacio-
nal de iniciados masculinos, na
fase final disputada no Colégio

de Gaia. Os espinhenses tive-
ram de se defrontar com o
Leixões, Associação dos Anti-
gos Alunos (Açores) e com o
clube anfitrião.

Os ‘tigres’ venceram o Co-
légio de Gaia por 3-1, o
Leixões por 3-2 e os Antigos
Alunos por 3-0.

Entretanto, no fim-de-se-
mana, a equipa sénior femi-
nina do Sporting Clube de
Espinho não levou a melhor
sobre o seu adversário, tendo
sido vencida pelo Gueifães
por 3-0 (25-23, 25-22 e 25-
16). Nos restantes escalões,
quem partilhou também do
mesmo sentimento de derro-
ta foi a equipa júnior femini-
na que se debateu com o
Sporting Clube de Braga ten-
do perdido por 3-0.

No entanto há quem te-
nha brilhado. A equipa juve-
nil feminina do Sporting Clu-
be de Espinho venceu por 3-
0 a equipa de Custóias. Os
iniciados femininos, que de-
frontaram o Clube Sporting
das Caldas, também vence-
ram por 0-3. Os juniores mas-
culinos receberam a vizinha
Associação Académica de Es-
pinho e não se deixaram inti-
midar acabando por ganhar

por 3-0. Nos iniciados mas-
culinos o Sporting de Espi-
nho venceu por 0-3 contra a
Associação Académica de S.
Mamede. Por fim, os infan-
tis masculinos obtiveram a
vitória por 3-0 contra o Clu-
be Nacional de Ginástica.

Estão já marcados os jo-
gos de campeonatos nacio-
nais para o próximo fim-de-
semana. Os iniciados femi-
ninos do Sporting de espi-
nho deverão jogar contra o
AV Clube este sábado pelas
15 horas. Domingo, os
juniores femininos do Spor-
ting de Espinho irão bater-
se com o Lisboa Vólei Clube,
pelas 16 horas.

Pela mesma hora os ju-
venis femininos do Sporting
de Espinho irão defrontar o
Famalicense. Ainda no do-
mingo, o último jogo irá re-
alizar-se às 16 horas entre
as equipas juniores femini-
nas do Sporting de Espinho
e  AV Clube.

Micaela Santos

João Limas

A equipa júnior na Novase-
mente no sábado voltou a
conhecer o sabor amargo da
derrota. Na derradeira jorna-
da da fase final do Campeo-
nato Nacional de juniores, os
orientados por Mário Rui não
tiveram capacidade para le-
varem de vencida a equipa da
Académica de Coimbra. Os
estudantes, depois de um em-
pate a zero ao intervalo par-
tiram com outra disposição
para a etapa complementara
e venceram por 0-2.

Elísio Carneiro, presidente
da Associação de Futebol de
Aveiro, Napoleão Guerra, pre-
sidente da Junta de freguesia
de Anta, Alberto Monteiro, res-
ponsável pelo futsal na Associ-
ação de Futebol de Aveiro e

alguns elementos dos corpos
sociais do clube foram os ilus-
tres convidados para entrega-
rem as faixas de campeões
distritais aos jovens jogadores
antenses.

No final, Mário Rui conside-
rou que “a época, no geral,
correu-nos muito bem. Nesta
fase final as coisas não corre-
ram de feição, mas temos que
ter em conta que, apesar de
sentirmos que poderíamos ter
feito um pouco melhor, que a
nossa equipa é na sua maioria
constituída por jogadores que
ainda têm idade de juvenis e
que não têm muita experiên-
cia. A nível técnico e táctico a
nossa equipa não foi inferior a
nenhum dos nossos adversári-
os, agora as diferenças no capi-
tulo físico foram por demais
evidentes, acabando por ser
um factor decisivo.

No entanto considero ape-
sar de os resultados não terem
sido nada abonatórios que esta
participação na fase final foi
boa para os jogadores ganha-
rem um pouco mais de experi-
ência, para conhecerem novas
formas de jogar futsal.”

Seniores
em terceiro

A formação da Novase-
mente, orientada por Óscar
Pereira terminou a época em
terceiro lugar na pauta clas-
sificativa da série A do Campe-
onato Nacional da II Divisão. A
uma dada altura da prova a
Novasemente ainda chegou a
sonhar com uma eventual subi-
da de Divisão, mas por este ou
por aquele factor ainda não é
esta temporada que os de
Esmojães conseguiram alcan-
çar o patamar mais alto do
futsal português.

A jogar em casa diante de
uma das equipas que num pas-
sado muito recente era uma
potência, os pupilos de Óscar
Pereira depois de ao intervalo
estarem empatados a um, con-
seguiram na etapa complemen-
tar quebrar o enguiço do empa-
te e venceram por 5-4.

Com este resultado a
Novasemente acaba por con-
quistar o terceiro posto e ‘ati-
rou’ o Miramar para a III Divi-
são.

Resultados

Utad-Sp. Braga ........................ 2-6
Rio Ave-Paredes ....................... 8-4
Arca-Lameirinhas ..................... 6-3
Novasemente-Miramar .............. 5-4
A. Criança-Nogueiró ................. 6-4
Monte Pedras-Gafanha ............. 3-4
Campanhã-Junqueira ............... 1-3
U. Minho-Pioneiros ................... 3-3

Classificação

P J V E D F-C
Utad 69 30 22 3 5 161-81
Sp. Braga 60 30 18 6 6 151-96
Monte Pedras 57 30 18 3 9 128-91
Rio Ave 57 30 18 3 9 164-128
Novasemente 55 30 17 4 9 124-122
Gafanha 54 30 16 5 8 134-125
Junqueira 48 30 14 6 10 123-110
Paredes 46 30 14 4 12 145-151
Arca 44 30 13 5 12 107-93
A. Criança 41 30 13 2 15 113-120
Nogueiró 40 30 11 7 12 104-119
U. Minho 33 30 8 9 13 103-113
Miramar 33 30 9 6 15 123-148
Lameirinhas 24 29 7 3 19 109-147
Campanhã 12 30 3 3 24 82-161
Pioneiros 9 30 2 4 24 84-147

Futsal da Novasemente

Juniores
campeões

Xadrez

Académica
quase na II Divisão

No passado fim-de-semana, a equipa de xadrez da Asso-
ciação Académica de Espinho  deu um passo de gigante para
a subida automática à II Divisão Nacional, ao derrotar o Clube
BCP/Porto por 3,5 - 0,5, que seguia no terceiro lugar. Os
‘quatro magníficos’ da equipa foram Sergey Leichensko, Igor
Kovtun, José Azevedo e Sérgio Ribeiro.

Assim, quando falta uma jornada para o fim, a Académica
de Espinho segue em primeiro lugar conjuntamente com o GD
Dias Ferreira, de Matosinhos, que na época transacta militou
na II Divisão. No entanto, os academistas têm vantagem no
‘goal-average’, de 0,5 pontos.

O último jogo vai disputar-se em Tarouca, concelho de
Viseu com a equipa local do Grupo Desportivo da Junta de
Freguesia da Granja, conjunto esse constituído por jovens e
que, até à data, ainda não obtiveram qualquer ponto. Portan-
to estão reunidas todas as condições para a Académica fazer
o pleno, isto é ganhar por 4-0 e assim assegurar a subida à II
Divisão Nacional e disputar a fase final do Campeonato
Nacional da III Divisão.

Também a equipa jovem da Académica de Espinho, está
de parabéns pela magnífica prestação no Campeonato Distrital
de Aveiro, seguindo em primeiro lugar, pese embora ter
perdido neste fim-de-semana por 3-1 com a equipa de S. João
da Madeira.

Neste jogo brilhou o vice-campeão distrital de Aveiro sub
12, o jovem jogador academista Alexander Cardoso (Escola
Sá Couto), que ‘cilindrou’ o primeiro tabuleiro da equipa
sanjoanense. Os outros jogadores academistas foram Filipa
Ribeiro (sub 12) da Escola Sá Couto, José Gomes e Nuno
Gomes (sub 16) da Escola Secundária de Esmoriz.
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Dias 29 e 30,
no Hotel
Solverde

Curso de
programação

e treino
mental
para

jogadores
de golfe

A 29 e 30 de Maio, realiza-
se no Hotel Solverde, o primei-
ro curso organizado pela Golf-
PMG, Programação e Treino
Mental para Jogadores de Gol-
fe. Trata-se de um treino em
psicologia prática da excelên-
cia no golfe utilizando técnicas
da Programação NeuroLin-
guística (PNL), visando o con-
trole do pensamento como ele-
mento imprescindível para tor-
nar-se ainda mais regular no
jogo, utilizar ao máximo a suas
potencialidades e aprender a
tirar maior partido da sua técni-
ca.

O curso visa “a melhoria
geral do desempenho no cam-
po de golfe, a diminuição do
par, baixa do handicap, apren-
der a lidar melhor com situa-
ções de stress através do au-
mento do controle do poder
mental e da congruência entre
o psíquico e a mecânica física
pessoal”.

O curso oferece técnicas
para um acréscimo de eficiên-
cia e experiências de desenvol-
vimento pessoal que vão até
para além do golfe.

Este curso a nível 1 que tem
como temas “Rotinas” e “Al-
vos”, concentra-se nos aspec-
tos mais directos do controle do
pensamento.

Os temas giram “à volta
dos aspectos fundamentais na
criação, efectivação e melhora-
mento de rotinas mentais e da
problemática à volta dos alvos
e das leis para lidar com alvos
que levam a resultados exce-
lentes, assim como o aumento
da concentração”.

Depois de ter frequentado
o nível 1, o jogador de golfe
pode participar no nível 2 que
tem como temas “Confiança” e
“Significados”.

No módulo confiança são
tratadas as condições, proble-
máticas, domínio, emprego de
métodos de desenvolvimento
de qualidades e transformação
de convicções.

Em “Significados” são tor-
nados ainda mais conscientes
os aspectos atraentes e os sig-
nificados essenciais do golfe, o
tratamento de conflitos inter-
nos e o aspecto emocional da
história pessoal individual com
o fim de aumentar a inteligên-
cia emocional.

Cada nível é ministrado em
dois dias de curso e terá como
prelector e coordenador José
Figueira (formado em Pedago-
gia Social e Master-practitioner
e Trainer Internacional de PNL)
e a colaboração de Orlando
Macedo (handicap 08, cursista
practitioner em PNL).

A equipa juvenil de andebol
feminino da Manuel Laranjeira
acabou por não conseguir o
apuramento para a fase final
nacional do Campeonato, na
fase regional da Zona Centro
que decorreu no fim-de-sema-
na na Nave Polivalente e que
juntou, para além das espi-
nhenses, as equipas do Colégio
João de Barros, Sismarias,
Sanjoanense e Valongo do
Vouga.

O Colégio João de Barros
sagrou-se vencedor, com 11
pontos, enquanto o Sismarias
obteve a segunda posição, com
10 pontos, Sanjoanense (9),
Manuel Laranjeira (6) e Valongo
do Vouga (4).

O Colégio João de Barros e
o Sismarias, equipas da Associ-
ação de Andebol de Leiria, con-
seguiram, assim, o apuramento
para a fase final.

Eis os resultados:
M. Laranjeira (ADML), 12-

Sanjoanense, 15; Colégio João
Barros, 32-Sismarias, 16;
Valongo Vouga, 15-C. João
Barros, 28; Sismarias, 22-
ADML, 13; Sanjoanense, 14-
Sismarias, 19; ADML, 15-
Valongo do Vouga, 14; C. Jão

Nacional de juvenis femininos na Nave Polivalente

Andebol
da Laranjeira

no quarto
lugar

da Zona
Centro

Academistas a caminho da subida

Barros, 21-ADML, 17; Valongo
do Vouga, 15-Sanjoanense, 19;
Simarias, 22-Valongo Vouga,
13; Sanjoanense, 23-C. João
de Barros, 23.

Entretanto, a Associação
Desportiva Manuel Laranjeira
registou outros resultados nou-
tros escalões etários: ADML, 2-
Sanjoanense, 18 (infantis B);
Valongo do Vouga, 18-ADML,
16 (infantis A); Saavedra, 10-
ADML, 29 (iniciados femininos).

Sp. Espinho
goleado em Vizela

A sénior de andebol do
Sporting Clube de Espinho vol-
tou a perder – a sexta derrota –
na fase final do Campeonato
Nacional da III Divisão e ocupa
o último lugar da tabela
classificativa com dois empa-
tes. Ante a equipa do Callidas
(líder), com o qual andou a
disputar o primeiro lugar da
primeira fase, os ‘tigres’ perde-
ram, em Vizela, por 32-15.

O treinador, Alfredo Olivei-
ra, viu-se confrontado com al-
guns problemas, não podendo
contar com o plantel e teve de
apresentar apenas sete joga-

dores e um guarda-redes. Ao
intervalo os espinhneses perdi-
am por 17-7. 

Sporting de Espinho – Pau-
lo Moura e Dário Fernandes (1
golo); Pedro Ventura (2), Luís
Isidoro (6), Hugo Valente (1),
Alberto Ferreira (2), Miguel Pinto
(3) e José Pinto.

Treinador: Alfredo Oliveira.
Entretanto, nas camadas

jovens, a equipa de juvenis do
Sporting de Espinho foi ao ter-
reno do Jobra vencer por 36-

20. Os iniciados B foram derro-
tados em Canelas, frente à equi-
pa local, por 40-13 e os infantis
empataram em casa com o Olei-
ros (16-16). 

No sábado, pelas 16 horas,
a equipa de seniores do Sporting
de Espinho recebe o Samora
Correia no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior. Duas
horas depois, no mesmo local,
os juvenis defrontam o Francis-
co de Holanda, em jogo dos
oitavos de final da Taça de

Portugal e no domingo, às 15
horas, recebem o Feirense.

Os iniciados A recebem, às
10 horas, a equipa da Sanjoa-
nense e às 11.30 horas, a equi-
pa B defronta o Ílhavo. Às 17
horas de domingo os infantis
do Sporting de Espinho rece-
bem o Alavarium às 17 horas.
Os minis, às 13.50 horas de
domingo vão jogar ao pavilhão
da Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira com a equipa
do S. Bernardo A.

Derby
escaldante

Cada vez mais próxima da
subida à I Divisão, a equipa
de hóquei em patins da Asso-
ciação Académica de Espinho
deu um passo de gigante no
passado sábado ao vencer o
Carvalhos por 4-3, num derby
bastante quente e impróprio
para cardíacos.

Os academistas entraram
muito bem no jogo e Rui André
abriu o marcador logo nos
primeiros minutos reforçando
a vantagem a meio da primei-
ra parte, que ficou ainda
marcada pela marcação de
três grandes penalidades a
favor do Carvalhos, que não

conseguiu concretizar nenhu-
ma. Na segunda parte, os
academistas vacilaram e o Car-
valhos aproveitou da melhor
maneira empatado a partida
nos primeiros cinco minutos,
mas demonstrando grande
discernimento Luís Peralta vol-
tou a dar vantagem à Académica
e pouco tempo depois André
Pinto sofreu uma grande pena-
lidade que Paulo Almeida não
conseguiu concretizar.

O jogo foi sempre disputa-
do a grande velocidade e de
forma viril, mas o ambiente
atingiu o rubro a cinco minutos
do fim da partida, quando um

adepto do Carvalhos perdeu a
cabeça e agrediu o árbitro, obri-
gando à intervenção da PSP.

Nos últimos dois minutos e
meio do apito final, o ex-atleta
da Académica Carlos Baptista
assumiu o protagonismo vol-
tando a empatar a partida, mas
Peralta, mercê de um bom tra-
balho individual, voltou a mar-
car.  Nos últimos segundo ain-
da houve tempo para o guarda-
redes academista, Pedro Santi-
ago sublinhar uma exibição bri-
lhante defendendo a quinta
penalidade marcada a favor do
Carvalhos e um remate de
Carlos Baptista que fez o cora-
ção dos adeptos dos Mochos
bater mais forte.

Apesar do ambiente escal-
dante e de alguns tempera-
mentos mais exaltados, desta-
que para a boa afluência do
público ao Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, nomeadamente
de alguns notáveis de Espinho

com certeza agradados com as
boas exibições e resultados al-
cançados pela equipa acade-
mista.

Basta que a Académica ga-
nhe em casa para subir de divi-
são, mas a tarefa não é fácil, é
por isso necessário que o apoio
dos adeptos se mantenha
inalterado, já no próximo sába-
do, na partida perante o
Cucujães, marcada para as
18.30 horas.

Nas camadas jovens, o des-
taque do fim-de-semana vai
para os juniores que depois de
estarem a perder por cinco bo-
las a zero, conseguiram dar a
volta ao resultado saindo de
casa do Vigorosa com uma vi-
tória por 5-6. Já os juvenis
tropeçaram no caminho da su-
bida, perdendo em casa do Vila
Boa de Bispo por 5-4.

No sábado, ambas a s equi-
pas jogam em casa, os juvenis
recebem o Nortecoope pelas

15 horas e os juniores o Sobreira
pelas 16.15 horas.

No Torneio de Encerramen-
to, infantis A e iniciados
academistas receberam as equi-
pas do Marco, mas enquanto os
primeiros conseguiram uma vi-
tória por 5-1, os segundos não
foram além de um empate a
três bolas. Ambas as equipas
jogam em casa do Nortecoope
na manhã do próximo domin-
go.

Ainda neste fim-de-sema-
na, os infantis B perderam em
casa da Juventude Pacense por
4-3 e as atletas da turma do
‘Mocho’ foram derrotadas em
casa do Óquei de Barcelos por
6-1. As duas equipas voltam a
jogar pelas 18 horas de domin-
go. Os academistas mais
pequeninos vão a casa do In-
fante de Sagres e a equipa
feminina recebe o Fânzeres.

Sandra Soares
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A POLIPOLI - POLIÉSTERES REFORÇADOS INDUSTRIAIS, S.A., com
sede na Rua das Fábricas, 76, freguesia de Silvalde, concelho de
Espinho, com o capital social de 450.000 euros, matriculada na
Conservatória do Registo Comercial de Espinho sob o número 00133/A,
pessoa colectiva n.º 500555389, e a POLIJÚNIOR - MONTAGENS E
REPRESENTAÇÕES, LDA., com a mesma sede social da primeira, com o
capital social de 15.000 euros, matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o número 00655/A, pessoa colectiva n.º
502161507, vêm, nos termos do artigo 100.º, número 3, do Código das
Sociedades Comerciais, tornar público que foi registado nas Conservatórias
do Registo Comercial competentes, no dia 22 de Dezembro de 2003, o
projecto de fusão, podendo este e os respectivos anexos, bem como o
parecer do fiscal único, relatório do ROC independente, contas e
relatórios de gestão, pareceres do órgão de fiscalização e deliberações
de assembleias gerais sobre essas contas, relativamente ao período de
1 de Janeiro a 31 de Agosto de 2003, serem consultados, a partir da
presente data, na sede de cada uma das sociedades, pelos respectivos

sócios e pelos credores sociais.
A presente fusão será realizada nos termos do artigo 97.º n.º 4,

alínea a) do Código das Sociedades Comerciais, mediante a incorpora-
ção da sociedade POLIJÚNIOR - MONTAGENS E REPRESENTAÇÕES,
LDA., na sociedade POLIPOLI - POLIÉSTERES REFORÇADOS INDUSTRI-
AIS, S.A.

Mais informamos de que os credores da POLIJÚNIOR - MONTAGENS
E REPRESENTAÇÕES, LDA. e da  POLIPOLI - POLIÉSTERES REFORÇA-
DOS INDUSTRIAIS, S.A., poderão deduzir oposição judicial à fusão, com
fundamento no prejuízo que dela derive para a realização dos seus
direitos, dentro do prazo de 30 (trinta) dias a contar da data deste
anúncio.

Espinho, 03 de Maio de 2004

A Gerência de
POLIJÚNIOR - MONTAGENS
E REPRESENTAÇÕES, LDA.

O Conselho de Administração de
POLIPOLI - POLIÉSTERES

REFORÇADOS INDUSTRIAIS, S.A.

«Defesa de Espinho» - 3763 - 2004-05-13

CONVOCATÓRIA
POLIPOLI - POLIÉSTERES REFORÇADOS INDUSTRIAIS,

S.A., com sede na Rua das Fábricas, 76, freguesia de Silvalde,
concelho de Espinho, com o capital social de 450.000 euros,
matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Espi-
nho sob o número 00133/A, pessoa colectiva n.º 500555389,
convoca os Senhores Accionistas para uma Assembleia Geral
Extraordinária a realizar no dia 30 de Junho de 2004, pelas 17
horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

– Aprovação do projecto de fusão por incorporação da
empresa Polijúnior - Montagens e Representações, Lda., e do
respectivo balanço especial e contas em 31 de Agosto de
2003.

Espinho, 03 de Maio de 2004

O Presidente da Assembleia Geral

CONVOCATÓRIA
POLIJÚNIOR - MONTAGENS E REPRESENTAÇÕES, LDA.,

com sede na Rua das Fábricas, 76, freguesia de Silvalde,
concelho de Espinho, com o capital social de 15.000 euros,
matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Espi-
nho sob o número 00655/A, pessoa colectiva n.º 502161507,
convoca os Senhores Sócios para uma Assembleia Geral
Extraordinária a realizar no dia 30 de Junho de 2004, pelas 15
horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

– Aprovação do projecto de fusão por incorporação na
empresa Polipoli - Poliésteres Reforçados Industriais, S.A., e
do respectivo balanço especial e contas em 31 de Agosto de
2003.

Espinho, 03 de Maio de 2004

A Gerência

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telefone: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para renda jovem (375
Euros) na Lapa. Tlm. 919690655.

ARRENDA-SE LOJA c/ 50 m2 - Rua 33, n.º 336 - Espinho. Renda:
550 Euros. Contactar: 227311076 - 916109898.

T1 - ESPINHO, NOVO – Rua 64, junto à praia e c. ferro. C/ fiador
e subsídio p. jovens. Renda 325 Euros. Ver e falar tlm. 918555441
e 919802773.

T1 - CENTRO DE ESPINHO - Todo mobilado ou s/ mobília. Com
fiador e subsídio para jovens. Aluguer a combinar. Sr. Carvalho
tlm. 966565110 ou 227328062.

ARMAZÉM – Rua do Castelo, n.º 85 - Paramos. Telef. 227321158.

CASA PEQUENA, mobilada, a professores ou estudantes. Telef.
227342646.

CASA NOVA T2. Renda barata. Em Paramos, na Rua Central.
Telef. 220812276. Tlm. 918178149.

CASA c/ 2 quartos, sala de jantar, casa de banho. Na Rua 11, n.º
769. Telef. 227314714.

DÁ-SE À EXPLORAÇÃO CAFÉ no centro de Espinho. Contactar
912523937.

ESCRITÓRIO c/ área de 50 m2, para profissionais liberais. Em
Paramos. Contactar: 919541979.

ESCRITÓRIOS, na Rua 16, junto ao Mercado Municipal. Tlm.
964241942 - Tel. 227321920.

MENSAGENS

A S. JUDAS TADEU – Advogado dos casos difíceis e desesperados.
Reze 9 avé-marias durante 9 dias. Peça 3 desejos, 1 de negócios
e 2 impossíveis. Ao 9.º dia publique este aviso. Cumprir-se-á
mesmo que não acredite. - J.C.

OFERTAS

SENHORA com curso de Geriatria, cuida de pessoas idosas. Com
experiência. Contactar: 914378105.

PRECISA-SE

PRECISA-SE DE JOVENS, c/ 11.º/12.º ano, c/ carta de condução,
para serviços comerciais. Resposta c/ curriculum vitae para o
Apartado 122, 4501-857 Espinho.

PRECISA-SE DE TÉCNICO DE ELECTRÓNICA/ELECTRICIDADE, c/
11,º/12.º ano, c/ carta de condução, c/ ou s/ experiência.
Resposta c/ curriculum vitae para o Apartado 122, 4501-857
Espinho.

ADMITEM-SE JOVENS EMPREGADAS (m/f) para trabalhar em bar
de praia. Preferência de Espinho. Contactar: 964704292.

MANICURE c/ alguma experiência, para salão de cabeleireiro e
Esteticista - S. Paio de Oleiros. Tlm. 919334316.

JOVEM (m/f) para ajudar a servir mesas, balcão e cozinha. Tlm.
917458142.

AJUDANTE DE CABELEIREIRA c/ prática e Esteticista. Telef.
227340542.

AJUDANTE DE COZINHA (m/f). Telef. 227322306.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex e Loja c/ 80 m2. T3
a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

T3 c/ garagem individual p/ 2 carros. Usado, óptimo estado. Rua
21/30, Espinho. Tlm. 933251802 - 227324627.

MORADIA DE LUXO T4, c/ cave, r/chão e andar. C/ garagem e
jardim. Rua da Nave em Anta - Espinho. 914253662 / 914242888
/ 917233177.

T3 DÚPLEX - Centro de Espinho, usado, c/ garagem. Área 200 m2.
Como novo. 918403765 - 914970203.

TERRENO c/ projecto aprovado, para moradia de 4 frentes, cave,
r/chão e andar. Rua 33 - Espinho. Tlm. 914242888 - 914253662.

T2 ESMORIZ, novos, em fase final de construção, junto praia, com
caixilharia dupla e acabamentos excepcionais. Visite andar Mode-
lo mobilado. Tlf. 256754354 / 962405515.

MORADIA T3, Pinhal D’Aberta - Esmoriz, geminada, junto zona
desportiva, cozinha com copa, pisos em soalho, cozinha equipa-
da, aquecimento central, com jardim e churrasqueira. Tlf.
256754354 / 962405515.

MORADIA T4 - ESMORIZ, geminada, zona habitacional, em início
de construção, arquitectura moderna, excelentes acabamentos.
Tlf. 256754354 / 962405515.

T3 - 130 m2. Bom estado, garagem fechada. Rua 19 (próximo da
BP). O próprio. Contactar: 962468282.

MORADIA EM ANTA, junto ao IC1. Excelentes áreas, óptima
situação. Negociável. Contactos: 220802601 - 969265440.

T1 - RUA 36 - ESPINHO – 80 m2, nascente/poente, lugar
garagem. Divisões amplas. Excelente negócio. Tlm. 919263965.

T1 ESPINHO, novo, com terraço, boa área e perto da praia. Telef.
227340017. Tlm. 964241942.

T2 ESPINHO, novo, excelentes acabamentos, boa área e localiza-
ção. Telef. 227340017. Tlm. 964241942.

T3 ESPINHO, usado, excelente área e bons acabamentos. Gara-
gem fechada. Óptimas vistas. Telef. 227340017. Tlm. 964241942.

T3 ESPINHO, novo,bem localizado e com óptimos acabamentos.
Só 127.500 Euros. Tlm. 964241942. Telef. 227321920.

T4 DÚPLEX, ESPINHO, com excelentes acabamentos. Terraço
virado a sul, com óptimas vistas. Telef. 227340017. Tlm.
964241942.

MORADIA EM ANTA, 4 frentes, excelentes acabamentos e áreas.
Bem localizada. Tlm. 964241942.

LOJAS, ESPINHO, perto da estação. prédio noco. Telef. 227340017.
Tlm. 964241942.

T3 DÚPLEX, como novo, excelentes vistas mar, área de 220 m2.
Não perca esta oportunidade. Tlm. 962405516.

T3 DÚPLEX, EDIFÍCIO LEIRA DA RELVA, como novo, óptimos
acabamentos, garagem para 3 carros. Tlm. 962405516.

T2, em fim de construção, 1.ª linha do mar, com acabamentos
excepcionais. VISITE ANDAR MODELO. Tlm. 962405516.
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
(2.ª publicação)

Processo: 809/04.6TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 549393
Data: 28-04-2004
Requerente: Ministério Público
Requerido: Juliana Vidrago dos Anjos e outro(s)...

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a
acção de Interdição/Inabilitação em que é requerido
Juliana Vidrago dos Anjos, com residência em do-
micílio: Rua do Lameirão, 414, Anta, 4500 Espi-
nho, para efeito de ser decretada a sua interdição por
anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

O Oficial de Justiça,
a) Elisabete Costa

- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (14)
Sábado (15)
Domingo (16)
Segunda (17)
Terça (18)
Quarta (19)
Quinta (20)

ANTA - ESPINHO

Vicente Alves Pinto
Missa do 6.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genro, noras e netos vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa pelo seu eterno descanso, dia 15, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de S. Paio
de Oleiros.

Desde já agradecem a quem comparecer
nesta celebração.

Joaquim Oliveira Costa
Missa

do 7.º Aniversário
Sua esposa e filho vêm,

por este único meio, co-
municar que a missa do
7.º aniversário do seu fa-
lecimento, será celebrada
dia 16 de Maio de 2004,
pelas 8 horas, na Igreja
de Silvalde

Desde já agradecem a
quantos possam participar
nesta celebração.

Maria Glória de S. Castro Costa
Joaquim Jorge Castro Costa

Manuel Fernandes da Silva
Missa do 22.º Aniversário

Sua família manda celebrar mis-
sa por alma do saudoso extinto, dia 16,
domingo, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece às
pessoas que possam comparecer.

Maria José Dias de Pinho

Seu marido, filhos e restante
família vêm, por este meio, partici-
par que mandam celebrar missa
por alma da saudosa extinta, dia
12, quarta-feira, às 8 horas, e dia
15, sábado, às 17 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a quem
participar nestes actos religiosos.

(Esposa do Joaquim Ferrador)
Missas

do 1.º Aniversário

Sabino de Oliveira
6.º Aniversário do Falecimento

Sua esposa, filho, neto e restante
família vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia
15, sábado, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Euca-
ristia.

Espinho, 13 de Maio de 2004
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Prof. Dr. Miguel Pinto de Meneses
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, nora, genro e netos vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro modo se associaram
à sua dor.

Comunicam que a missa do 7.º dia, será celebrada
hoje, quinta-feira, dia 13, pelas 19 horas, na Capela N.ª
S.ª da Guia, em Paramos.

Desde já agradecem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

A. Viação Espinho ........... 22 734 03 23
Biblioteca ....................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ..... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............ 22 733 58 00
Centro de Saúde ............. 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ......... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ..... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ............... 22 734 47 14
Policlínica ....................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................. 22 733 06 31
CTT - Anta ...................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ................... 800 506 506
EDP - Leituras .................. 800 236 236
Estação CP ..................... 22 734 63 12
Fisioclínica ...................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................. 22 734 11 96
Hospital Espinho ............. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .......... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .. 256 37 97 00
Junta Freguesia .............. 22 734 44 18
PSP ................................ 22 734 00 38
Registo Civil .................... 22 734 05 99
Repartição Finanças ........ 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) . 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ............... 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ........... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) .............. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............ 22 734 80 17
Táxis Unidos ................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ............... 22 734 35 00
Tesouraria Faz. Pública .... 22 734 37 30
Tribunal ......................... 22 734 23 51

Anta

Farmácia ........................ 22 734 11 09
Junta Freguesia .............. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ............. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........... 22 734 58 10

Guetim

Junta Freguesia .............. 22 734 42 26

Paramos

Centro Social .................. 22 733 08 70
Farmácia ........................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .............. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ............. 22 734 20 23
Unidade de Saúde ........... 22 734 50 01

Silvalde

Junta Freguesia .............. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Telefones
Úteis

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

Papelaria
Guetim

(Guetim)

vende-se na



13/Maio/2004

28 

No entanto, aqueles enor-
mes contentores têm vindo
a ser alvo de alguma polé-
mica, uma vez que são colo-
cados em sítios menos pró-
prios. Um desses ‘monstros’

está na Rua 22, junto à es-
cola primária, para onde vão
todos os dias dezenas de
crianças.

O outro, um pouco mais
para Sul, de quando em vez,

é arrastado para junto de
um café, causando maus
cheiros e moscas, imprópri-
os para as condições de hi-
giene e de salubridade que
se exigem para um local

onde se encontra instalado
um estabelecimento daque-
le ramo…

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Pondo em risco
condições de higiene

Contentores
em lugares
impróprios

A ‘implantação’ de grandes contentores

no espaço da feira semanal

(segunda-feira) e da feira da revenda

(sexta-feira) visa trazer maior higiene

àquele espaço público, partindo

do pressuposto que os feirantes

cumprem todas as suas obrigações,

ou seja, de depositar, no fim de cada dia

de feira, todo o lixo naquele local.
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